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no povo não conquistará seus direitos de 
cidadão, na sociedade contemporânea, caso 
não lhe seja possibilitado o acesso conti-
nuo à informação, que poderá guiá-lo e 
socorri-lo quando traduzida em ação efeti­
va. Sem os seus direitos, o povo se torna 
incapaz de reconhecer as obrigações reci­
procas que todo o cidadão tem com a socie­
dade. n 
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l.INTRODUCÃO 
A Biblioteca é urna das instituições mais antigas da 
humanidade. Inicialmente servia para guardar o conheci..:. 
mento a que muitos poucos tinham acesso. a Misturava-se 
religião: os livros eram um instrumento de poder a 
ço dos reis e dos sacerdotes. 
servi-
A mais famosa Biblioteca de antigüidade e talvez de 
todos os tempos foi a de Alexandria, com o acervo que ul-
trapassava 700.000 volumes. Não há �ndÍcios porém que a 
consulta fosse privilégio dos sábios, corno também não se 
sabe se ao contrário, podia ser consultado pelo povo 1 • 
A importância da biblioteca, de todo modo, se ex-
pressa na sua própria forma primitiva: a monumentalidade 
de um templo. Mesmo nos tempos modernos, relacionam-se 
as bibliotecas a imponentes prédios públicos, feitos para 
acolher um seleto grupo de "eleitos" que corno os sacerdo -
tes da antigüidade, conquistaram o direito de acesso à 
sabedoria. 
De fato, urna grande distância sempre separou as bi-
bliotecas do grande público. No Brasil, foram um tradi-
cional cenáculo de literatos e acadêmicos - espaço restri­
to às elites bem pensantes. 
1 
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O homem do povo, nao raro constrangido pelo ambiente 
vetusto no qual se acumulavam os livros, nunca viu na ver­
dade as bibliotecas como coisas feitas para ele . 
A ampliação das funções da biblioteca, propiciada'pe­
la introdução no mercado de outros produtos e documentos de 
transmissão de conhecimento - vídeos, computadores, disco 
laser, etc - tornaram -inevitáveis as tentativas de aproxi -
rnaçao . Nesse processo, a biblioteca "dessacraliza-se" e 
viabiliza, em movimentos recíprocos, a aproximação do ci­
dadão comum . 
Em vez de depositários inacessíveis do saber, as bi­
bliotecas relacionam-se cada vez mais com a vida prática de 
seus freqüentadores . Através delas eles têm acesso a in­
formações que facilitam o seu enfrentamento com o cotidiano . 
As bibliotecas passam a transmitir nao apenas o que 
certas elites entendem corno "cultura", mas informações de 
utilidãde pública, tais corno sistema de atendimento hospi -
talar, itinerário de Ônibus, rede escolar, expedição de 
carteira de identidade e habilitação etc . 
Este é um dos novos caminhos da biblioteca pública, 
que assim se direciona valendo-se da sua experiência mile­
nar, na coleta, organização e disseminação do conhecimento, 
no sentido dos benefícios de cunho social que possa prestar 
à comunidade . 
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A presente dissertação pretende mostrar a importância 
da criação de serviços de informação comunitária em biblio­
teca pública no Brasil, estudando Cidadania e Biblioteca, em 
particular o Banco de Informação Pública (BIP), projeto de­
senvolvido pela BIBLIOTECA PUBLICA DO ESTADO DO RIO DE JA­
NEIRO. 
O serviço de informação comunitária tem corno finali­
dade básica fornecer ao homem comum informações de interes­
se público, visando a facilitar seu cotidiano e permitindo 
o pleno exercício da cidadania. Esse serviço redimensiona 
a biblioteca como uma instituição de interesse público. 
A sua implantação baseou-se, principalmente, nas ex-
' 
pectativas do usuário da Biblioteca Pública do Estado do 
Rio de Janeiro frente ao novo serviço de utilidade pública, 
traçadas através de questionários aplicados. As respostas 
do cidadão surpreendem pela clareza e objetividade. 
cação e saúde. são as prioridades, coincidindo com 
Edu­
tõdos 
os planos e projetos oficiais que se saíssem de papel, nao 
só seriam bem aceitos mas poderiam representar soluções pa-
ra algumas das grandes dificuldades que se 
nosso país. 
abatem sobre 
No Brasil, a implantação dos serviços de informação 
comunitária dentro das bibliotecas poderia ajudar os 
rios a superar certos Óbices com que freqüentemente se 
usua-
de-
frontarn, causados pela confusão burocrática e pela ignorân­
cia, tornando-os mais informados e portanto mais aptos a 
4 
conhecer e a exercer os seus direitos de cidadania. 
5 
NOTA E REFERÊNCIA BIBLIOGRÁFICA 
1MARTINS, Wilson. A palavra escrita. são Paulo:Saraiva, 1957. 
p.76-8. 
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2. DIAGNÓSTICO PRELIMINAR 
DA SITUACAO 
2. 1 Bibliotecas PÚblicas 
O serviço de informação comunitária corresponde a uma 
açao desenvolvida em bibliotecas públicas de aproximação com 
seu usuário, e, principalmente, 
. -sua inserçao dentro de um 
processo histórico, dando contemporaneidade a esta institui-
çao. 
Assim, a literatura lida nao se limitou apenas às téc-
nicas adotadas nesse serviço. Recorreu- se a outros enfoques 
para situar sua importância na evolução das bibliotecas pu-
blicas. Por esse motivo, a história destas instituições foi 
importante para o presente trabalho. 
ALBERT·CIM se refere ao texto de Aulo-Gello, "Noites 
Áticas", para mostrar o iníció das bibliotecas públicas na 
Grécia: 
"Diz-se que o tirano Ps{strato, tendo reunido, um 
grande número de escritos literários e científi­
cos, fundou em Atenas a primeira biblioteca pú­
blica" 1 
Porém, com a invasão persa, liderada por Xerxes, boa 
das obras foram perdidas e o sonho abandonado. 
parte 
7 
Mas é exatamente em Roma que florescem as bibliotecas 
públicas, chegando a vinte e nove no século III. 
importantes foram a U1piana e a Palatina. 
As mais 
É interessante notar que o sentido de bibliotecas 
blicas corno registrd e divulgação de fatos abertos ao 
pu-
povo 
foi idealizado por urna nação guerreira, tendo em JÚLIO CÉSAR 
seu primeiro idealizador. General do Império Rornano,preten-
. \ . dia relatar suas conquistas: 
"Ora, para o homem que achava �til escrever era 
indispensável que existissem leitores; para o 
homem que procurava o apoio popular contra as 
oligarquias era interessante que esses leito -
res fossem o povo" 2 
Antes de concretizar essa meta JÚLIO CÉSAR morre asssassina­
do, porém, em trinta e nove da nossa era o orador ANÍSIO 
PÓLIO estabelece a primeira biblioteca pública no átrio do 
templo romano da Liberdade 
cas. 
Na !dade Média há um retrocesso na visão de bibliote­
Estas passam a ser riquezas guardadas sob os auspícios 
de religiosos. O saber contido na produção já existente 
devidamente tutelado pelos conventos e por alguns senhores 
feudais. 
é 
É importante relembrar o grande papel de preservaçao 
desse conhecimento, feito pelos copistas, que manualmente re-
8 
produziam obras. 
Para alguns historiadores a origem das bibliotecas pu� 
blicas está na Idade Média. CHARLIES SARAMAN a ponta a 
Biblioteca Marciana, de Florença, criada por Cosme de Médi 
eis (1389-1464), corno a precursora. Outros citam a Vatica-
na, fundada por volta de 1450; ou então a Biblioteca Ambro -
siana, em Milão (1608) 3 
Porém, as tentativas sao esparsas, refletindo a 
pria sociedade feudal, que a partir principalmente dos 
culos XII e XIII começa a movimentar-se para as cidades 




Para alguns, esse período corresponde ao embrião dõ 
capitalismo. No século XIV, a Europa conhece o papel e a 
xilogravura, que permite o desdobramento das obras com maior 
rapidez. Ressalta-se o grande papel de GUTEMBERG com sua 
tipologia móvel. É a grande revolução do livro, que pode 
então ser desdobrado ao infinito. O processo até então u-
tilizado era totalmente manual, elaborado volume a volume, o 
que fazia do livro um objeto Único difícil obtenção. 
copistas, normalmente ligados a Igreja, dão lugar aos 
tores, que fabricam o livro rápido e a baixo custo. 
Os 
Assim 
também, o acesso aos livros pelo homem comum era difícil, já 
que as bibliotecas funcionavam dentro do convento ou nos pa­
lácios reais. 
O livro que na Idade Média possuía um "car�ter de ob-
9 
jeto sagrado e secreto" se transforma num instrumento de 
trabalho posto ao alcance de todas as mãos; assim como toda 
a vida social submete-se cada vez mais a "documentos" e nao 
a "dogmas", a "contratos" e não a "mandamentos", à "critica" 
e não a "revelações" assim também a biblioteca possa a 
gozar, nos tempos modernos, de estatuto de instituição lei­
ga e civil, pública e aberta, tendo o seu fim em si mesma 
e respondendo a necessidade inteiramente novas 4 • 
A noçao de "leitor" é uma noçao moderna: da antigüida­
de à Idade Média é uma figura que não existia tãl como a 
concebemos hoje em dia. Os progressos da instrução foram 
lentos, mesmo entre as classes nobres, e poucos senhores me­
dievais eram capazes de ler e escrever. Com relação ao que 
hoje chamamos povo, a questão não chegava nem a se colocar : 
faltava-lhe o tempo para leitura 5 
A ebulição na vida da sociedade é sentida imediatamen-
te com a circulação do conhecimento. Começa a Idade Moder-
na, onde o retorno às estruturas grego-romanas comanda a es­
tética. As artes, a literatura, as idéias, tudo é sacudido, 
ensejando uma nova face bastante delicada e rica. 
No campo da circulação das idéias a Enciclopédia da 
Modernidade, de DIDEROT, tendo propiciar a todos uma súmula 
do conhecimento acumulado durante séculos. O pensamento li-
beral, democrático e revolucionário fortalece-se, principal­
mente através dos filósofos franceses MONTESQUIEU, VOLTAIRE 
e ROUSSEAU, que embalam o sonho dos revolucionários france-
10 
ses. O lema LIBERDADE, IGUALDADE E FRATERNIDADE é a síntese 
do movimento. 
O sonho mostrou-se sangrento e o lema, embora vago, in 
fluenciou gerações. A palavra LIBERDADE, segundo SALVATORE 
VEGA "integra um núcleo de princípios de uma teoria da ci-
dadania basead.a na escolha individual" 




a idéia de 
inst�tuições que possam emancipar os súditos, transforman -
do-os em cidadãos. E como exemplo as instituições vir-
tualmente detentoras de conhecimentos, arquivos e bibliote-
cas, foram abertas ao povo. A biblioteca Mazarine, sim-
bolo da elite, é franqueada a todos. 
Anos antes, em 1776, acontece a Revolução Americana, 
fundada em princípios humanitários e igualitários. Os Es-
tados Unidos da América são colonizados de forma bem diver­
sa do mundo colonial hispânico. As bases dos Estados Uni­
dos da América, com exceção do sul, nao se fundamentam na 
escravidão, mas no sentido da dignificação do trabalho. Re­
flexos dessa formação podem ser visíveis na Constituição de 
1787, nos discursos de BENJAMIM FRANKLIN, e na própria es-
trutura da sociedade. Por esse motivo começa a surgir nes-
se país biblioteca pública de cunho utilitário e não eli-
tista. Nem poderia deixar de ser assim, já que não havia 
uma aristocracia, e o conhecimento era um benefício de to-
dos. Porém, a biblioteca pública na acepçao que conhece -
mos hoje, data do século XIX. É produto da Revolução In-
dustrial; modelo de uma organização mais racional da socie-
11 
dade que criou os presídios, as eicola e outras tantas ins­
tituiç6es voltadas para uma nova ordem mundial, o 6apitalis-
mo. 
Segundo NOGUEIRA a Revolução Industrial 
"exigia qualificação mais apropriada da força 
de trabalho, e visando manter o novo modo de 
podução, impõe-se a necessidade do ensino 
formai como meio de aperfeiçoamento indivi-
dual e de desenvolvimento nacional. Neste 
contexto, a biblioteca pública, apresenta­
se como mais um artificio de garantia da 
democratização do saber." 7 
Assim o Estado se organizou, como disse FOUCAULT, para 
vigiar e punir. É impossível dissociar qualquer movimento 
em relação a biblioteca sem pensarmos a que e a _quem ele 
serve. MARX e ENGELS colocam que: 
"os pensamentos da classe dominante são tam­
bém, em todas as épocas, os pensamentos do­
minantes, ou seja, a classe que tem o po­
der material domina espiritualmente" 8 
Assim, a história desse século de bibliotecas públicas é re­
flexo das marchas e contramarchas da história do capitalismo 
no mundo ocidental. 
SUZANA MUELLER em seu artigo sobre biblioteca pu-
12 
blica relata toda a evolução desta instituição após o ad-
vento do capitalismo. História que começa no final do se-
culo XIX, já com duas correntes que perduram até hoje nas. 
discussões: a visão utilitária - "a  biblioteca pública co­
mo instrumento para manter a ordem pública de jovens", e a 
visão democrática, defendida por MELVIN DEWEY " A  fé na e-
9 
ducação, como base fundamental para a democracia". 
' Deflagram-se movimentos de popularização das biblio-
tecas, tentando-se abandonar seu cunho elitista e tradicio-
nal. Na década de 1920, a Escola de Chicago, adota para 
análise métodos emprestados das ciências sociais. 
a tentativa de aproximação da comunidade. 
É nítida 
O papel educacional, a visão puramente técnica e au­
tosuf·iciente em oposição aos defensores de uma função mais 
social e participativa são discussões que permanecem na or­
dem do dia. 
Como reflexo dessas discussões mais teóricas vemos a 
Inglaterra e os Estados Unidos como grandes potências em bi-
bliotecas públicas. Nesses países encontramos boas biblio -
tecas públicas, trabalhando em rede, de forma tradicional, }á 
a algumas décadas. 
, 
Mas o processo evolutivo nao para, e 
estas instituições a modelo de outras, adaptam-se a uma no-
va realidade. Nesses países renascem propostas inovadoras 
de serviços e de postura profissional, como veremos adiante. 
Antes, cabe ressaltar que dentro de uma revolução cul-
13 
tural maior que marcou a França nas décadas de 1970/1980,sur­
ge um novo fenômeno institucional, que delineara o modelo de 
biblioteca pública, vista quase corno show. É o caso do 
Bibliotheque. Publique de Information, dentro do projeto 
maior do Centre Georges Pompidou, mais conhecido corno 
Beaubourg. AÍ o conceito de Informação é visto em toda a 
plenitude. No mesmo espaço convivem todo o tipo de supor-
te documental, seja em papel, filme, disco etc. Tudo pri-
vilegiando a informação e não o suporte do material. o a-
cesso rápido, colorido e amplo, permite ao cidadão o contato 
direto com a informação que deseja. 
nEm Beaubourg, uma biblioteca de multi-mid ia 
como parte essencial de um centro pluridi� 
ciplinar . . .  A França foi além, reunindo 
a Biblioteca e o museu, a música, a indús­
tria e as artes plásticas, numa verdadeira 
consagraçao da interdisciplinaridade. A 
tradicional separação dos documentos de 
acordo com suas formas foi superada por 
uma organização bibliotecária que, por sua 
vez, consagrou definitivamente o assunto 
como a medida de todas as coisas. O que 
importa é o conteúdo e não o continente n 10 
Esse modelo reproduziu-se em muitas cidades do mundo, 
mesmo as que já possuíam excelentes bibliotecas públicas, 
porém tradicionais. É o caso, por exemplo, do Barbicam 
14 
Centre, em Londres. 
Impossível desassociar a biblioteca pública do con-· 
texto atual. Atravessamos um momento de grande transforma­
ção social, talvez do mesmo impacto da revolução tipográfica 
de Guttemberg. Essa revolução atual é marcada pelo avanço 
de tecnologia, principalmente pelos computadores que recolo­
cam o mundo dentro de uma ordem internacional. 
Não é mais possível colocar as preocupaçoes e priori­
dades de uma biblioteca pública de há vinte, cinqüenta ou 
cem anos atrás. Vivemos num momento de reformatação das 
forças nacionais e internacionais. E nesse contexto as bi-
bliotecas públicas podem ocupar um papel importante. 
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2.2 Serviços de Informação Comunitária 
Na década de 60 o mundo passava por momentos de trans--
formação . Novos ares perpassam a sociedade, os Beatles en-
louquecem as platéias, Mary Quant revoluciona a moda, o mo-
vimento hippie inverte a mão, centrando a atenção na pes-
soa, o movimen�o dos estudantes franceses de 68 sacode os 
vetustos padrões universitários, enfim o mundo dá mostra que 
uma rtova ordem está se formando. 
A insatisfação com o conhecido, a busca de novas for-
mas, reflete-se em instituições notoriamente tradicionais, 
como as guardiãs da memória, como os arquivos e as bibliote­
cas. 
Nos arquivos, apenas a título de exemplo, surge nessa 
época em vários países um movimento que reflete a preocupa­
çao com o acesso aos "tesouros" para um público maior. Nos 
anos 60 e 70 são estabelecidas leis e regulamentos de con-
sulta a documentos. Nos Estados Unidos é promulgada o 
Freedom of Information Act, em julho de 1967, modificado em 
1974/1975 
"A partir da divulgação desse ato, o segredo -na 
administração p�blica dos Estados passam a ser 
exceção, contribuindo decisivamente para a 
democratização de informação" ll 
Assim também, as bibliotecas públicas sao sacudidas 
pelos ventos de mudança nos Estados Unidos. As discussões 
acaloram-se, surgindo a necessidade de aproximação com a 
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comunidade. O papel passivo incomoda os profissionais. Um 
movimento de engajamento a um projeto de visibilidade social 
é gestado. 
centuados. 
Nesse momento, os problemas urbanos estavam a-
Os migrantes e imigrantes chegavam, sem que as 
cidades estivessem preparadas para recebê-los. Os hispâ-
nicos formavam o grupo mais carente, organizando-se em gue­
tos, desassistidos pelas autoridades. 
, Somado a isso,a administração pública assumia cada 
vez mais o papel de juiz e gerente das verbas. As institui-
çoes públicas precisavam ter visibilidade para obter recur-
SOS. Segundo JONES 1 2 nesse momento os burocratas encara-
vam as bibliotecas públicas como depósito de livros para em­
préstimo, função por esse motivo não tão essencial à socie-
dade. 
É premente, assim, mostrar que as bibliotecas pÚbli-
cas sao mais que depósitos de livros. Evidencia-se a ne-
cessidade de clarificar seu papel de instituição pública. 
As escolas possuem o projeto de educar o cidadão, os 
hospitais de assisti-los em caso de doença, as companhias de 
água e esgoto possuem funções que a comunidade pode identi­
ficar e defender. 
E as bibliotecas públicas? 
As crises, se bem administradas, possibilitam saltos 
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qualitativos que muitas vezes seriam frutos de processos mo­
rosos urna situação de rotina. 
Comunidade: a palavra mágica. Serviços ligados 
interesses da comunidade. Atender ao cidadão corno diz 
NE abandonar o "grande", "grandes negócios", "grandes 





dustrial" e voltar-se também ao "pequeno, ao individual" e 
aos elementos necessários ao cotidiano das pessoas" 1 3 o 
que interessa é o cidadão da esquina, sem o glamour cientí­
ficista das grandes causas, esquecer um pouco os projetos 
megalomaníacos de salvação da humanidade e passar a preocu­
par-se também com o cotidiano, o difícil dia-a-dia de urna 
comunidade. 
É importante ressaltar o significado da informação e 
de colher e organizar dados que facilitem ao cidadão trilhar 
os labirintos da burocracia com um mínimo de desenvoltura e 
conhecimento. 
Assim, as técnicas de biblioteconomia acumuladas du-
rante séculos na organização do conhecimento, seriam cana-
lizadas ·para serviços de informação comunitária, importantes 
para o pleno exercício da cidadania. 
O Serviço de Informação Comunitária nas Bibliotecas 
Públicas ernblernatiza urna nova postura institucional. 




to de vista técnico, poderia ser considerado corno um desdo­
bramento das técnicas de trabalhar a informação, um aperfei­
çoamento do Serviço de Referência. 
Porém, embora possa representar um marco na biblio-
teca não é movimento exclusivo desta instituição, mas de urna 
sociedade complexa corno a americana do pós-guerra. A ins-
piração foi o relatório de Alfred Kahn, em 1966, sobre os 
Citze�s Advice Bureau {CAB), escritório de ajuda ao cidadão 
britânico durante a Segunda Guerra Mundial. Esses escritó-
rios, criados em 1939, tinham corno objetivo fornecer infor­
maçoes sobre as questões decorrentes do estado beligerante 
que interferiam no cotidiano do cidadão, corno normas de se­
gurança, relação de desaparecidos, acompanhamento dos fa-
miliares dos soldados. Os CABs chegaram a urna rede de 800 
escritórios durante o período de 1939 a 1945, incluindo bi­
bliotecas. 
Neste famoso relatório, KAHN compara os CABs aos ser-
viços já existentes nos Estados Unidos, sugerindo a criação 
dos Neighborhood Information Centers {NICs). 
A origem de "serviços para a comunidade", segundo o 
pragmatismo americano, é nacional e data do século passado, 
com a organização dos movimento de Charity, embrionária do 
Social Service Exchange, por volta de 1870. Foi a primei-
, . . ra tentativa de coordenar os varias serviços oferecidos a 
população, visando o trabalho conjunto das agências e racio-
nalizando a duplicação de atividades. Cabe esclarecer 
estes voltaram-se mais para a organização dos serviços 




Porém, a maioria dos autores reafirmam a importância 
conceitual do relatório de Kahn. Na verdade, os Estados Uni-
dos possuiram serviço similar aos CABs ingleses, durante a 
Segunda Guerra Mundial, os Veterans Information Centers, no­
me mais conhecido de Community Advisory Center, ligado ao 
Retraining and Rehabilitation Administration do U. S.Departa-
ment of Labor. Esses centros, inspirado nos CAB ingleses, 
tinham como função ajudar os soldados a se reintegrarem na 
sua vida e seu trabalho. Em 1946, esses centros chegaram a 
3.000, declinando suas atividades três anos mais tarde, ao 
contrário dos CABs ingleses, que prosseguiram na tarefa de 
auxiliar, já então, ao cidadão comum. 
Conforme estudo da The United Way of American (United 
Community Founds and Councils of America, Inc. ) haviam so­
brevivido na década de 60 apenas sessenta centros de Innor­
mation & Referral nos Estados Unidos e no Canadá, voltados 
para o Serviço Social e a Medicina. Esses tomam novo im­
pulso em 1966 com campanha da National Easter Society de 
desenvolvirrento de programas de incentivo aos Centros, sur-
gindo aí, novos grupos independentes, incluindo-se a 
de mídia. 
gran-
Na esfera da administração pública, também, surgem di-
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versos programas ligados ao serviço social, saúde e auxílio 
grupos especiais como: idosos, doentes, pobres ou então a 
determinados interesses, como empregos, moradias e drogados. 
Exemplos significativos sao o Housing and Urban Deve-
lopment Act (1965), Community Action Programs (CAPS) 
Community Health Services and Facilites Act (1963). 
e 
Em 1966, LYNDON JOHNSON implanta o programa Neighbor-
hood Pilot Centers, visando criar em cada cidade americana 
- . 
o 
um centro coordenador das agencias federais. outros progra-
mas como o Rumor Control Centers (1967) e o Neighborhood 
Action Task Forces foram tentados. Porém, todos fracassa-
ram. 
De qualquer forma esses serviços revitalizam-se nos 
anos 1960, levando a criação em 1972 da Alliance of Informa­
tion and Referra! Service, Inc (AIRS) que normalizou, esti­
mulou e divulgou as atividades ligadas aos serviços de In-
formation & Referra!, além de treinar pessoal, nos Estados 
Unidos e no Canadá. Surge, também, o National Self - Helf 
Resource Center, lnc. (NSHRC). 
Na Inglaterra, também, na mesma década de 60 surgiram 
os denominados serviços de informação comunitária. Porém, 
a explosão desses serviços acontece na década de 70, com a 
criação de centros especializados em problemas legais, do 
consumidor, da vizinhança etc, essas agências cobrem princi-
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palrnente as áreas urbanas, corno os famosos CABs, os Neigh­
borhood Advice Centers ou os Consumer Advice Centers (CACS). 
Porém, as áreas rurais não são esquecidas, organizam-se a­
gências similares as das grandes cidades, tais corno Rural 
Community Councils, Councils for Voluntary Service (CVS) e 
os já conhecidos CAB. 
As bibliotecas públicas nesse contexto funcionam co­
rno mais urna agência de Information & Refarral, com perfil 
bem d�finido e utilizando toda a técnica acumulada. O im-
pulso popular que inclui as bibliotecas no movimento de 
Information & Referral, foi oferecido pela ALA que cria o 
Social Responsabilities Roundtable e o Office of Library 
Service to the Disadvantaged. Surgem os serviços voltados 
para a comunidade corno o Reach out/Serviços de extensão ou 
o Information & Referral / I & R. 
O primeiro fruto dos serviços de informação comunitá-
ria na biblioteca pública foi o Public Information Center 
(PIC) desenvolvido por JOSEPH C.DONOHUE para a ENOCH PRATT 
FREE LIBRARY, em Baltimore. Esse projeto �ncluía cinco bi-
bliotecas na área metropolitana de Maryland, voltando-serrais 
tarde para a área de saúde. Porém, corno costuma acontecer 
freqüentemente em projetos pioneiros sua função e estrutura 
foram mal assimiladas, não obtendo o sucesso esperado. Es­
sa situação derivou, principairnente, da falta de estrutura 
administrativa aonde os PICs estavam subordinados, e 
narnento de pessoal. 
trei-
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Em 1972 surge o projeto dos Neighborhood Information 
Center (NIC), implantado em 1975, com apoio e verba federal. 
Envolvia as cidades de Atlanta, Cleveland, Detroit, 
e o bairro de Queens na Cidade de New York. 
Houston· 
Outro exemplo Information Place, TIP, desenvolvido pe­
la Detroit Public Library, coordenado por Clara Stanton Jo­
nes. 
A Inglaterra também organiza seus serviços de infor­
Peter-maçao comunitária ligados as bibliotecas, como os 
borough Information Group, PIG, Berkshire Country Library, 
Metropolitan Bradford Libraries entre outras. 
Em outros países esses serviços estão ainda se desen-
volvendo, como exceções o Canadá, que segundo a 
ra já possui bons serviços, e a Suécia. 
literatu-
No caso específico do Brasil, sao poucas as tentativas 
de implantar serviços de informação comunitária nas biblio­
tecas públicas, dstacando-se são Paulo, Minas Gerais, Pa­
raíba e Rio de Janeiro, que desenvolve o Banco de Informação 
(BIP), subordinado a Biblioteca Pública do Estado do Rio de 
Janeiro. 
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2. 3 Tipos de Serviços 
O termo serviço de informação comunitária, em biblio­
teconomia, possui, segundo autores, corno BUNCH 1 4 , urna ga­
ma de interpretação tanto quanto ao seu conteúdo intrínseco 
quanto à sua forma, incluindo-se, ainda, as particularidades 
dos próprios lugares onde são desenvolvidos esses serviços. 
Informação Comunitária, Informação de Utilidade Pú-
blica, Informação Local, Informação & Referral, todos sao 
termos semelhantes que evocam um serviço que vem se desen-
volvendo nas bibliotecas públicas dos Estados Unidos e da 
Inglaterra, principalmente. 
Os textos analisados, basicamente ingleses, mostram 
que nao existe ainda nem a aceitação de um termo e muito 
menos o consenso sobre o que ele designa, ou corno é enten­
dido pelos bibliotecários. 
O relatório elaborado pelo Working Party da Library 
Association 1 5 afirma que o termo II informação cornuni tária 11 
cada vez mais utilizado pelos bibliotecários, porém, de e n­
tendimento ainda bastante confuso. 
Assim também, BUNCH 16alerta que o termo Informação 
Comunitária é formado por duas palavras de significado mui-
to fluido, o que dificulta urna definição precisa. ALLEN 
acrescenta que nse existe alguma palavra mais vaga que 
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informação, esta é comunidade. Ela significa todas 
as coisas para todos os homens" 17 • 
Esses termos, segundo o WORKING PARTY da Library As­
sociation possuem alguma diferença : 
1. Serviço de Informação Pública 
Semelhante ao trabalho de referência geral, nao fa­
zendo discriminação em favor de grupos específicos. 
2. Serviço de Informação Local 
Construção detalhada de catálogos com informações so­
bre ternas corno indicador de outros serviços. 
3. Serviço de Informação Comunitária 
Decisão de atender a população, particularmente os 
grupos mais carente, agindo ora individual ora cole­
tivamente sobre seus problemas nos campos de finança 
doméstica, educação, bem estar e direitos civis 18 
Essas discussões sobre o termo sao intermináveis, 
, 
principalmente para os autores ingleses, porem seguno BUNCH 
há dois pontos consensuais: 
1. natureza da informação oferecida 
ajudar as pessoas a resolver seus problemas diários e 
a melhorar a qualidade de suas vidas. 
2. natureza da clientela servida 
principalmente os grupos sócio-econômicos menos pro-
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vidos e desfavorecidos através da inabilidade de ob­
ter, entender ou atuar sobre uma informação que afe-
ta suas vidas 1 9 
A conclusão do WORKING PARTY é que o Serviço 
Informação Comunitária pode ser definido como: 
"serviço que assiste o individuo ou o grupo 
na solução dos problemas do dia a dia, ou 
em casa, possibilitando uma real particip� 
ção no processo democrático. Os serviços 
se concentram nas necessidades dos que não 
tem acesso rápido as outras fontes de as� 
sistência e nos mais importantes problemas 
que as pessoas têm que enfrentar em suas 
casas, seus trabalhos e seus direitos". 20 
de 
Quando ao termo conhecimento nos Estados Unidos In-
formation & Referral, é mais consensual, sendo utiliza do 
não apenas na área de biblioteconomia quanto nas demais a­
gências que trabalham com a comunidade. 
Tentando encerrar a discussão CHILDERS apresenta uma 
definição própria que segundo ele define as 
"várias funções do I & R permitem aos biblio­
tecários distinguir as atividades do I & R 
dos serviços de referências tradicionais. A 
defi ni ção geral ado tada e :  fac ili tar o 
elo en tre clien tes e recursos sem que 
estes prec isem sair da b i bli o teca . " 2 1  
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BUNCH arrola as atividades que podem estar no termo 
I & R, são elas: 
1. Organização e Manutenção de Catálogos 
devem conter informações sobre os recursos necessa-
rios a comunidade. Estes catálogos precisam ser a-
tualizados constantemente e podem ser apresentar de 
forma manual ou automatizado. 
2. Identificação do Problema 
o cliente explanará sua necessidade e o funcionário, 
pacientemente, avaliará a pergunta. 
3 .  Fornecimento de Informação 
as respostas podem ser simples ou complexas. As pri� 
meiras correspondem a informações sobre número de te­
lefones, endereços . de outras agências, por exemplo. 
2 7  
As complexas exigem um nível mais apurado sobre a in­
formação procurada. 
4. Aconselhamento 
corresponde a informação dirigida ao usuário, ajudan­
do muitas vezes na escolha de uma açao ou curso. 
5. Orientação 
é o ato de encaminhar o usuário para uma ag�ncia onde 
encontrará auxílio. 
6. Referral 
entende-se o mesmo que o item anterior acrescido do 
contato direto com a outra 
sos acompanha o cliente. 
7. Acompanhamento 
desdobramento do Referral. 
- . agencia. Em alguns ca 
Essa atividade é importag 
, . te no caso do usuario nao saber se expressar ou ser 
propício a intimidações. 
8. Avaliação 
acompanhar o retorno do cliente, se foi bem atendido 
e se recebeu a informação necessária. 
9. Auxílio Prático 
alguns clientes precisam que se faça chamada telefÔni 
ca, escreva uma carta etc. 
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1 0. Assessoramento 
consiste em ouvir o problema do cliente e "diagnosti-
l i  • car o que precisa. 
1 1. Advocacia 
sendo o cliente incapaz de obter um serviço ou bene­
fício, o I & R pode media as partes envolvidas. Al­
gumas vezes pode também ajudar na interpretação de 
leis e competências. 
12. Extensão 
estimular o uso do I & R e outros programas e servi­
ços por aqueles que nao o usam freqüentemente. 
Exemplos: folhetos, palestras, chamadas em rádios e 
televisão. 
13. Educação Comunitária 
uma forma de outreach visando educar o público so-
bre o serviço, explanando as funções e os benefícios 
para a comunidade. 
tos e palestras. 
1 4. Realimentação 
Pode ser feito através de folhe-
- . fornecer as outras agencias comunicado com as falhas, 
faltas ou inconsistências sentidas pelo cliente, vi� 
sando melhorar o atendimento . 
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1 5. Pesquisa Comunitária 
ao identificar através do serviço ou instrumentos de 
trabalho alguma deficiência que poderia ser melhorada 
por outra igência, avisá-la. 
16. Ação Comunitária 
identificando algum serviço ou programa em detFirnento 
ao cidadão, um I & R pode criar urna norma ou situação 
ao grupo ou pessoa prejudicada. 
17. Atendimento Emergencial 
fornecer atendimento ernergencial, durante crises ou 
quando outros serviços estão fechados, corno a noite, 
nos finais de sernena e feriados 2 3 • 
CHILDERS divide atividades sernel hantes a essas 
dois grupos: primários e secundários 
1. Atividades Primárias 
1. 1 Fornecimento de informação simples 
1. 2 Fornecimento de informação complexa 
1. 3 Referra! 
1. 4 Construção de catálogo 
2. Atividades Secundárias 
2 . 1 Avaliação dos recursos 
2 . 2  Planejamento estratégico 
2. 3 "Follow-up" 
2. 4 Advocacia 
2. 5 "feedback" 
em 
2 . 6  Aconselhamento 
2. 7 Transporte 
2. 8 Acompanhamento 
2 4  
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Es sa lista é resumida por LONG quando traça o pro-
grama do Centro de Information & Referral baseado no Ins­
titute for Interdisciplinary Studies, prevendo os seguintes 
módulos :  
1. organização de catálogos e atendimentos por telefone 
2. "follow-up" 
3. acompanhamento 
4. extensão 2 5  
BUNCH 
Ao implantar um serviço de informação comunitária 
recomenda observar algumas questões, baseado na ex-
periência do projeto do Neighbourhood Information Center. 
1. I & R em bibliotecas públicas é diferente do I & R 
das outras agências de serviço social, principalmente, por­
que a biblioteca concentra seus esforços no fornecimento de 
informações e não nas atividades de aconselhamento. 
2 .  se o serviço pos sui situação correta, o público 
responderá positivamente a nova atividade da biblioteca 
blica. 
pu-
3 .  a biblioteca pública poderia superar a imagem de 
mera emprestadora de livros para se autopromover como urna a-
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g ência de informação. 
4. a implantação do serviço de I & R em uma bibliote- · 
ca não requer verba adicional, exigindo apenas pessoal e lo­
cal. 
5. nao é realista espera que uma biblioteca re-estru­
ture suas prioridades em favor de I & R. 
6. I & R pode atrair nova clientela para a bibliote 
ca pública e atende a todos os espectros da sociedade. 
7. campanhas de publicidade do serviço de I & R di­
vulgando também o serviço de referência tradicional. 
8 .  c:uidado com a desconfiança de algumas agências em 
ver a biblioteca injustamente com uma concorrente. 
9. a biblioteca pública significa o elo de todas as 
agências de I & R na cidade. 2 5  
O mesmo autor aponta, ainda, seis elementos que po­
dem definir o sucesso do projeto de implantação desse ser­
viço, são eles : 
1 .  compromisso forte e contínuo da direção da biblio­
teca. 
2 .  campanhas publicitárias 
3. contato estreito e positivo com outras agências de 
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I & R 
4. integração perfeita do serviço de I & R com as de­
mais atividades da biblioteca. 
5. conscientização de problemas inerentes a introdu -
ção de mudanças. 
6. fortalecimento dos eles que ligam o s t aff I & R 
com a comunidade. 2 6  
NICE FIGUEIREDO afirma que o serviço de Referra! nas 
bibliotecas públicas, para ser eficiente deve: 
1. t e r  conhecimento detalhado e manter contacto pró-
xirno com todas as agências locais de auxílio. As 
bibliotecas não devem agir isoladamente. 
2. fazer o contacto inicial e o acompanhamento do re­
ferral para evitar aumentar as chances de evasão, 
quando aos clientes é favorecido simplesmente o 
endereço ou o telefone. Este acompanhamento 
essencial, conforme comprovado tanto na experiên 
eia inglesa corno americana, pois pode haver um ní-
vel de até 50% de evasao, se este contato nao for 
feito. 
J. montar exibições para tornar conhecidas as outras 
agências. 
4. compilar, publicar e manter diretórios de referral. 
As bibliotecas são as mais indicadas para produzi-
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rem diretórios amplos e detalhados sobre as funções 
de outros serviços locais de aconselhamento, ou de 
guias para categorias específicas de agências de 
2 7  
auxílio. 
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3 . BANCO DE INFORMACAO PÚBLICÁ 
UM ESTUDO DE CASO 
O Banco de Informação PÚb1ica (BIP) da Biblioteca 
PÚbl1ca do Estado do Rio de Janeiro é um serviço de u tili­
dade · que visa atender a comunidade através da coleta, orga-
. -
nizaçao e divulgação de dados de interesse público, dis-
persos em diversas agências a nível federal, estadual e 
municipal além de instituições privadas e associações 1 ( a­
nexos 1 e 2 ) .  
É um serviço gratuito, atendendo a qualquer pessoa 
que o procure em busca de auxílio na localização de i nfor-
mações, que vão desde a rede escolar até o sistema de 
saúde pública e remetem a outras inúmeras perguntas � ue 
possibilitem a utilização dos recursos disponíveis em uma 
sociedade complexa como a atual. Como exemplo das pergun-
tas, pode-se citar: onde localizar documentos perdidos?C o-
mo tirar a segunda via de carteira de identidade? Qual o 
o telefone dos Alcoólicos Anônimos? O que fazer para re­
mover um cachorro morto na rua? Quais as bibliotecas es­
pecializadas em economia? Endereço de escolas de ensino 
supletivo em Madureira? 2 
A origem do projeto Banco de Informação PÚblica (BIP) 
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data d a  época de implantação da nova fase da 
Pública do Estado do Rio de Janeiro, em 1986. 
Biblioteca 
Durante 
todo o processo de implantação o projeto foi ganhando cor- · 
po, tendo sido criada já na primeira estrutura da BPERJ, a 
"Base de Dados de Uti1idade PÚb1ica" 3 
Esse serviço manual, foi organizado pela historiado­
ra e documentarista HELOÍSA FROSSARD, visando recuperar os 
telefones úteis e informações diversas de interesse à co­
munidade, utilizando sua experiência anterior no setor de 
Pesquisa e Documentação do Jornal do Brasil e mais tarde 
em estágio de três meses na Bib1iotheque de Information 
Pub1ique no Centro George Pornpidou, em Paris. 
Assim, durante os anos de 1987 e 1988 recolheu-se 
dados dispersos em diversos materiais impressos corno ma-
nuais, indicadores, catálagos, ou em recortes de- jornais 
e revistas. Corno produto deste trabalho tínhamos nao 
apenas diversas gavetas e pastas repletas de informações 
das mais variadas, corno também, a experiência no atendi-
menta usuários que procuravam o "Banco de Dados", por 
indicação dos demais setores da instituição. Porém, a 
fundamentação teórica e a oportunidade de ampliar o pro­
jeto com o apoio de outras instituições, surgiu com a es­
colha do terna da presente tese de mestrado, sugerida pe-
los orientadores ALDO BARRETO e KÁ�IA CARVALHO . A par-
tir do conhecimento de serviços similares desenvolvidos, 
principalmente nos Estados Unidos e Inglaterra, foi pos-
sível dar um novo escopo ao serviço, permitindo transfor-
38 
m á-lo no projeto da instituição, que a partir daí saiu em 
busca de patrocinadores. 
O Banco do Estado do Rio de Janeiro desenvolvia, na 
época, projetos de cunho comunitário visando humanizar as 
relações entre o banco e seus clientes, por esse motivo 
quando a BPERJ propôs o Banco de Informação PÚb1ica, foi 
bem aceito . 
, . Faltava, porem, mais uma peça para seu ple-
no desenvolvimento. Surgiu assim as partir do contato do 
BANE�J, a ligação com a IBM Brasil. 
O primeiro encontro dessas três instituições deu-se 
em março de 1989. A partir daí as reuniões entre seus téc 
nicos tornaram-se freqüentes, visando ordenar as n ecessi­
dades e encontrar o caminho para o projeto. 
A IBM Brasil possuía o software INFOUTIL q�e for-
nece aos seus funcionários as mais variadas informações 
visando facilitar suas vidas, corno restaurantes, médicos, 
hotéis, apoiando-os não apenas em sua cidade, mas em via­
gens de trabalho. 
Em contrapartida a Bib1ioteca PÚb1ica do Estado do 
Rio de Janeiro (BPERJ } já possuía inúmeras informações a-
cumuladas e massa crítica das necessidades dos 
consolidadas na época com o perfil de susuário. 
, . usuarios 
Porém, 
o uso da máquina requer urna outra metodologia t otalmen-
te diversa da até então utilizada. Começou-se assim, 
na equipe da BPERJ, o estudo das Bases que comporiam o 
B IP, além da escolha dos dados mais relevantes para cada 
base. 
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Foi então assinado convênio entre a Secretaria do 
Estado de Cultura, através da Biblioteca do Estado do Rio 
de Janeiro, a IBM Brasil e o Banco do Estado do Rio de Ja­
neiro (BANERJ), em 1990. 
A BPERJ é responsável pela metodologia usada, pela 
pesquisa e atualização de dados, além de responder pelo 
atendimento ao usuário. A IBM Brasil supre o projeto com 
o desenvolvimento de software e o comodato dos se-
guintes equipamentos: oito terminais de vídeo IBM 3278/002 
três terminais de vídeo com controladora IBM 3276/002 e 
urna controladora IBM 3274. Já ao BANERJ compete fornecer 
os serviços de informática necessários ao processamento 
do sistema de informações públicas, conectando o s  
nais cedidos pela IBM Brasil à BPERJ. 
terrni-
O projeto de Implantação do BIP está previsto em 
três fases a saber: 
1 .  concepçao e escopo do projeto e implantação do 
BIP, com atendimento na BPERJ; 
2 .  ajustes das bases existentes e criação de novas, 
com atendimento nas agências BANERJ além de serviços te­
lefônicos para atendimento à pesquisa; 
3 .  implantação de posto de atendimento em locais de 
grande fluxo de público, corno terminais rodoviários, fer-
roviários e praças públicas. Nesta fase também é previ� 
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ta a interiorização do projeto, através da instalação do 
Sistema nos Muniéípios e nos Estados. 
No momento, desenvolve-se a primeira fase, com o 
BIP disponível na Biblioteca PÚb1ica do Estado do Rio de 
Janeiro, através da consulta "on-1ine" realizada no 
prio local por telefone, com informações sobre: 
1. Educação 
pro-
Informações sobre as escolas da rede pública, cons­
tituída por: nome da escola, endereço, bairro, CEP, tele­
fone e segmento atendido (anexo 3). 
2. Saúde 
Informações sobre instituições públicas que prestam 
ser;iço de atendimento médico gratuito, como hospitais, 
clínicas, postos de saúde etc. Fornece nome de estabele-
cimento, endereço, bairro, telefone, CEP, acesso (linha 
de Ônibus), Órgão mantenedor, regime de internação, ca-
tegoria (geral ou especialização) e informações complemen­
tares como: existência de laboratórios, serviços de r emo­
çao, centros especializados (anexo 4). 
3. Cidadão 
Informações que dizem respeito ao exercício da ci­
dadania, como a obtenção de carteira de identidade, em1s­
sao de CEP, título de eleitor, carteira de trabalho etc. 
Fornece o tipo de documento legal, o nome da instituição 
responsável, endereço, bairro, CEP, horário de atendimen­
to, acesso (Ônibus, metrô) serviço ou atividade oferecido, 
41 
, . procedimentos necessarios, taxas e informações comple-
mentares. Nesse tópico indica-se, também, os postos de 
atendimento e no caso de título de eleitor as zonas elei-
torais (anexo 5). 
4. Administração PÚblica 
Informações sobre a administração pública direta, co-
mo Ministérios, Secretarias de Estado etc . Fornece o no-
me do Órgão, sigla, nome do titular, endereço, bairro, CEP, 
telefone, subordinação administrativa e outras informações 
complementares quando necessárias (anexo 6). 
5. Bibliotecas 
Informações sobre as bibliotecas do município do 
Rio de Janeiro, sejam públicas, nacionais, especializadas 
e e·speciais, tanto que atendam a população sem restrições. 
Fornece: nome da instituição, endereço, bairro, CEP, tele­
fone, caixa postal, telex, horário de atendimento, assunto 
predominante no acervo e serviços prestados como consultas 
no local, por telefone, por correspondência, busca re-
trospectiva, empréstimo ao usuário e à instituições etc 
(anexo 7). 
6. Turismo/Cultura 
Informações sobre os principais pontos turísticos da 
Cidade do Rio de Janeiro, como: museus, igrejas, monumentos 
parques. Fornece: nome da instituição, endereço, bairro, 
CEP, telefone, horário de funcionamento, acesso (Ônibus/ 
metrô) histórico/acervo, observações. Nessa base inclui-
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s e, também, local de turismo e passeios, com fornecimento 
do nome, bairro, acesso (Ônibus/metrÔ/barcas), histórico e 
observações (anexo 8). 
7. Serviços de Utilidade PÚblica (Pesquisa Imediata) 
Informações sobre os serviços de utilidade pública, 
como fiscal1zação de alimentos, delegacias, apoio psicolÓ-
gico, vigilância sanitária etc. Nessa base inclui-se além 
1 • • • - , • • - • • das instituiçoes publicas, organizaçoes privadas de atend� 
menta gratuito. Fornece o nome da instituição, endereço, 
bairro, CEP, telefone e indicações complementares de acor­
do com o serviço prestado (anexo 9). 
Além dessas estão programadas outras bases de in­
formação, a saber : 
transporte 
- direitos humanos 
primeiros socorros 
Quanto ao escopo do BIP cabem alguns comentários: 
Um ponto nevrálgico na implantação foi o alcance do 
próprio BIP, seria um serviço interno para os usuários da 
BPERJ ou um grande projeto extramuro, que poderia inclusi­
ve levar a outros locais ou mesmo atender por telefone 20p­
tou-se pela proposta mais ampla, porém, em fase mais avan­
çada, quando o atendimento na BPERJ estivesse consolidado. 
Outra questão é a quem seria dirigida as bases. To­
das estariam voltadas a mesma camada populacional ou se ca-
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d a  uma delas possuiria um perfil determinado, servindo a 
um público distinto. Optou-se por traçar as bases volta-
das ao atendimento maior número de pessoas possível. Com 
essa escolha, afastamo-nos de alguns projetos americanos e 
ingleses, que voltam-se mais para as comunidades carentes 
ou grupos específicos. Essa opção galgou-se na peculiari-
dade da sociedade brasileira, bem distinta dos países cên­
tricos. 
Em nosso país nao é apenas um grupo que nao alcança 
as informações básicas, mas toda a população. De uma for-
ma ou de outra, todos sofrem com a falta de dados organiza­
dos que facilitem seu cotidiano, é claro que a situação é 
mais grave para as comunidades mais carentes. 
Por esse motivo, o BIP oferece painel facetado com­
posto por bases referenciais sobre as principais carências 
de informação da comunidade. 
Cabe ressaltar que a escolha dessas bases respeitou 
a existência de trabalhos similares. Por exemplo, q uando 
uma outra instituição fornece informações gratuitas à popu-
lação, o BIP apenas notifica a existência do serviço, caso 
da Fundação Banco do Brasil que desenvolve sistema de in­
formação sobre Eventos Culturais, fornecendo a programação 
de cinema, teatro, museus e bibliotecas. Assim, embora 
sendo solicitação de nosso público informações sobre a 
programação de eventos culturais o BIP fornece a indicação 
de qual instituição procurar para obtê-lo. Porém, caso o 
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u suário nao queira locomover-se até a FBB a BPERJ possui 
os jornais diarios atualizados para consulta. 
Quanto ao grau de profundidade dos dados oferecidos 
o enfoque é indicativo. �s bases de dados foram divididas 
de acordo com os temas principais e dentro delas arrola-se 
um núcleo de informações comuns a todos, acrescidas das 
peculiaridades de cada assunto. 
Considera-se núcleo comum, os dados de identificação 
isto é, nome da instituição ou do benefício, endereço, 
bairro, CEP, telefone, horário de atendimento, serviços o­
ferecidos. Como dados específicos, foi considerado as ca-
racterísticas de identificação própria dos temas. Por e-
xemplo, encontra-se na base de bibliotecas o tipo de 1ns-
tituição, se é pública, escolar, nacional, especial ou 
especializada, e nesse caso em particular, quais os assun­
tos predominantes. Já na base de saúde, além do núcleo co­
mum, encontramos informações sobre a existência de labora­
tórios, unidades especializadas, serviços de remoções etc. 
A recuperaçao dessas informações pode ser feita pe­
lo assunto, instituição, serviços, bairro, de forma sim­
ples ou cruzada. Como exemplo, pode-se recuperar hospital 
especializado em problemas cardiológico em Laranjeiras: Hos­
pital de Cardiologia de Laranjeiras ; ou atendimento de e ­
mergência em Botafogo : Hospital Rocha Maia. 
A pesquisa pelo local da instituição/benefício ge-
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r ou um importante subproduto do BIP, que corresponde a 
recuperação de todo o equipamento institucional a s erviço 
do cidãdão em um determinado bairro. Assim, se a pes- · 
quisa for Copacabana, as informações oferecidas conterão 
hospitais, escolas, bibliotecas, museus, zona eleitoral, 
cartório, delegacia policial, passeios turísticos etc. 
NJil\S E REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
1BIP . Rio de Janeiro, BPERJ, 1990 . Folder. 
2 rdem. 
3uM BEAUBOURG tropical. Jornal do Brasil, Rio de Janeiro, 
p. 8, 12 ago. 1986.  Cad. B. 
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4 .  MATERIAL E METODO 
A Biblioteca PÚblica do Estado do Rio de Janeiro é 
uma instituição secular, criada em 1873. Passou por va-
rias mudanças e reformas, sendo a mais recente em 1987. Es­
sa Última reforma envolveu desde as instalações até a con­
cepção institucional, na tentativa de enquadrá-la no que 
há de mais moderno internacionalmente,sem no entanto, a­
bandonar as características de nossa realidade. 
O projeto dessa nova Biblioteca PÚblica do Estado 
do Rio de Janeiro (BPERJ ) ,  foi idealizado pelo Prof.D ARCY 
RIBEIRO, que a pretendia como um grande centro de cultura 
e informação voltado para atender nossa população, com to­
dos os recursos tecnológicos mais modernos disponíveis. Pa­
ra isso foi construído prédio de linhas arrojadas, ocupan­
do 10. 000 m �  de amplos salões onde as pessoas podem circu­
lar sem constrangimento ou buracracia. 
Dentro de uma linha de bibliotecas públicas seus 
serviços foram organizados de forma a atender qualquer u-
suário, seja estudante, dona-de-casa, aposentado, traba -
lhador ou pesquisador. Para isso oferece-se livros, jor-
nais, revistas, vídeos além de, exposições de arte, lan-
çamentos literários, música, dança e qualquer manifesta 
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ça o cultural de interesse do grande público. 
Hoje, a BPERJ, já ocupa lugar de destaque no cena-
rio cultural do Estado, sendo uma das maiores institui-
çoes do Brasil, em freqüência de usuário, recebendo des-
de o estudante a dona de casa, desde o trabalhador ao a­
posentado. 
Além disso, traça e coordena a política de biblio -
tecas do Estado, através do Sistema Estadual de Bibliote-
cas, criado em 1989. Esse serviço orientou a criação de 
diversas bibliotecas públicas no Rio de Janeiro, além de 
dinamizar as instituições já existentes, a partir de as­
sessoramento técnico, dotação de acervo, promoçao de es-
tágio, cursos e seminários. Como também, coordena a re-
de de videotecas do Estado, oferecendo entre seus servi­
ços, o empréstimo de fitas de vídeo para escolas e insti­
tuições culturais. 
Assim também, coordena as bibliotecas dos Centros 
Integrados de Estudo Público - CIEPs e dos Centros Inte-
grados de Apoio à Criança - CIAC - no Rio de Janeiro. Pe­
lo projeto original que começa a ser implantado, essas bi­
bliotecas misto de escolares e públicas, atenderão aos a-
lunos, professores e comunidade. A Biblioteca PÚblica 
do Estado do Rio de Janeiro ocupará o centro do sistema 
formado por essas bibliotecas, fornecendo-lhes serviços 
de aquisição planejada, processamento técnico do acervo 
e treinamento de pessoal. 
Porém, para que esse projeto alcançasse 




rnaçao, esse precioso e ambicionado bem da sociedade, de­
veria estar disponível e toda a população. Por esse mo-
tivo, o Banco de Informação PÚblica é emblematicamente o 
projeto que espelha essa nova concepçao de biblioteca pú­
blica, voltada para sua função precípua de democratizar o 
acesso a informação a todo o cidadão. 
O pefil de usuário traçado por GUILMA VIDAL VIRUEZ 1 
através de questionário aplicado na Biblioteca PÚblica do 
Estado do Rio de Janeiro, serviu de apoio fundamental a 
identificação do usuário e sua expectativa com relação ao 
Serviço de Informação PÚblica (anexo 10). 
Esse questionário foi aplicado durante o terceiro 
trimestre de 1989, em 88 usuários, em dias e horários v a-
riados e nos diversos setores da instituição. Foi divi-
dido em três blocos. O primeiro visando a identificação 
do usuário, corno faixa etária, ocupação, bairro de o cupa­
çao e moradia, grau de instrução e renda familiar. 
O bloco seguinte corresponde a relação do usuário 
com a BPERJ. Estão arroladas perguntas sobre a freqüên-
eia e tipo de uso da instituição, os serviços oferecidos, 
o nível de satisfação e o objetivo da visita a institui ­
ção no dia de aplicação do questionário. 
O Último bloco corresponde ao Banco de Informação 
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P ública, dirigindo as perguntas de forma objetiva, onde 
já se encontram os temas mais relevantes 
assinalar os níveis de prioridades. 
a solicitan do 
O questionário serviu ao mesmo tempo de material de 
pesquisa para a dissertação como também apoiou as primei­
ras medidas administrativas no sentido de implantar o 
Banco de Informação PÚblica (BIP ) .  Esse questionário, le-
' 
vantou características dos usuários da Biblioteca e suas 
expectativas frente ao eferecimento de um novo serviço . Os 
dados obtidos foram analisados, 
interesse. 
, 
cruzando-se as areas de 
Para uma melhor visualização foram preparados 




com a incidência das respostas dos entrevistados. No qua-
dro 1 encontra-se a incidência de respostas dos 
, . usuarios 
por temas de interesse, sem importar-se com o grau de 
prioridade a eles atribuídos. No seguinte, de numero 
2, delimita-se a incidência de respostas dentro da pers ­
pectiva de temas considerados prioritários pelos entrevis­
tados. 
Para urna melhor visualização do que foi considerado 
os cinco ternas de maior interesse foi elaborado o quadro 
3 • 
Nos quadros subseqüentes, foram analisados os dados 
de acordo com as três primeiras prioridades assinaladas 
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pel os entrevistados. Assim, no qudro 4 ,  encontramos to-
dos os assuntos de acordo com a prioridade 1. O quadro 
seguinte, demonstra os assuntos mais citados como priori-· 
dade 1 dentro do universo das cinco primeiras escolhas. 
Os quadros 6 e 7 refletem os temas que os entrevis­
tados optaram como a segunda e terceira prioridades. Fo­
ram organizados tabelas para melhor identificar os sub­
temas dentro dos principais assuntos considerados relevan­
tes. 
A partir da análise destes questonários foi então 
planejado e implantado o Banco de Informação PÚb1ica, que 
é apresentado como a concretização � um estudo acadêmico. 
Assim, encontra-se relatado o processo de implantação do 
BIP, desde sua concepção, aos serviços oferecidos 
barreiras encontradas. 
e as 
Em resumo, o método utilizado nessa dissertação re­
flete o caminho percorrido da teoria a prática de um ser­
viço de informação comunitária em bibliotecas públicas. 
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5 . POPULAÇAO 
O USUÁRIO 




O freqüentador típico da biblioteca é jovem. Dos 
8� entrevistados, 69 têm idade entre 10 e 30 anos. Ape-
nas quatro pessoas têm mais que 41 anos. Assim especi-
ficados até 10 anos, 
, . um usuario, entre 10 a 20 anos, 3 9  
usuários, de 21 a 30 anos, 30 pessoas, de 31 a 4 0  anos, 1 4  
pessoas, de 41 a 50 anos e acima de 51 anos, duas pessoas 
cada. 
Quanto a ocupaçao, a pesquisa reflete urna grande 
variedade de atividades, sendo 35 (dos 88) estudantes. É 
interessante que descontando os estudantes, 53 freqüenta-
dores são trabalhadores, exercendo profissões bem diver-
sas, 12 são agentes administrativos, três funcionários pú­
blicos, dois arquitetos, dois militares, dois mecânicos, 
dois professores, dois programadores, dois técnicos de 
contabilidade, e um alrnoxarife, animador, aposentado, ar­
tista plástico, assessor de marketing, assistente de ad­
ministração, assistente social, balconista, conferente, co­
peiro, cozinheiro, desenhista publicitário, detetive de 
polÍeia, economista, eletricista, fotógrafo, garçorn, p intor 
de obra, porteiro, segurança, técnico em eletrônica, ven­
dedor e um não especificado. 
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A maioria dos freqüent adores tem como bairro de o­
cupaçao o centro da Cidade com 24 usuários, seguido de A ­
cari, com 1 1; são Cristóvão, 5 ;  Ilha do Governador, Mé ier, 
Praça da Bandeira, Tijuca, com 3 cada; Catete, Copacabana, 
Jardim América, Bairro de Fátima, 2 cada; Bangu, Barra da 
Tijuca, Bonsucesso, Botofogo, Brás de Pina, Case adura, 
Glória, Ilha do Fundão, Jacarepaguá, Lagoa, Lapa, Laran-
jeiras, Leblon, Madureira, Penha, Piedade, Praça Onze, San-
1 • , • ta Cruz, Usina, com um usuario cada. Além desses bair-
ros, foram assinalados, os municípios: Nova Iguaçú, com 
três usuários, Niterói, com dois em cada, Campos e Duque 
de Caxias, com um em cada. 
ram bairro de ocupação. 
Onze usuários não especifica-
Quanto ao bairro de moradia sente-se mais precisa -
mente o quadro variado de freqüentadores. A maior inci-
dência é do centro, sete pessoas, seguido de Botafogo, 
Méier, Piedade e são Cristóvão, com três cada, Catete, 
Copacabana, Flamengo, Ilha do Governador, Irajá, Jardim 
América, Realengo, Santo Cristo, Saúde, com dois em c ada. 
Acari, Água Santa, Anchieta, Angola, Ba.irro de Fátima, Ban­
gu, Cachambi, Caju, Campinho, Campo Grande, Cosmos, Del 
Castilho, Engenho de Dentro, Estácio, Glória, GrajaÚ, Gua­
dalupe, Ipanema, Jacarepaguá, Jardim América, Jardim Bo­
tânico, Lapa, Lins, Manguinhos, Maria da Graça, Pavuna, Pe­
nha, Piedade, Praça da Bandeira, Praça Onze, Senador Cama­
ra, Tijuca, Vila da Penha e Vista Alegre. Além desses 
bairros, há usuários residentes nos seguintes 
. , . municipios: 
Nova Iguaçu, 4 ;  são João de Meriti, 3 ;  Duque de Caxias, 2; 
N iterói e são Gonçalo, 1 cada. 
ficaram o bairro de moradia. 
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Cinco pessoas nao especi-
O grau de instrução de 43 usuários é nível médio, 
sendo 22 incompletos . A seguir quase na mesma proporçao, 
estão o nível superior 25, e 12  grau 24, sendo, que 10 e 
9 completos, respectivamente . 
Quanto a faixa de renda a maioria (31) encontra-se 
entre 3 a 9 salários mínimos, seguido dos que ganham (23) 
entre 1 a 3 salários mínimos e a dos que ganham menos de 
um salário mínimo (13). Na faixa de 10 a 20 salários mí­
nimos encontramos seis usuários e apenas quatro ganhando 
mais de 20. Onze pessoas não responderam . 
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5.2 O Usuário e a BPERJ 
Dos questionários analisados correspondem a 74 fre-· 
qüentadores da biblioteca, 12 visitantes e 2 não especifi-
cararn. Desses 74, 39 indicam uso freqüente da b iblióte-
ca, 3 2  ocasionalmente e o restante não especificou a fre­
quencia. 
Quanto ao motivo da presença 5 3  procuram apoio ao 
estudo e pesquisa, 2 3  às atividades culturais e 3 0  buscam 
recreaçao. A sorna desses números demonstram que os u-
suários freqüentam a biblioteca a procura de atividade di 
versas. 
O acervo bibliográfico da instituição é o mais pro­
curado ( 6 2 )  segue-se urna série de outras opçoes , que vao 
desde o horário dos setores, data de exposição, 
de bibliotecas e outros. 
endereço 
Quanto ao nível de satisfação alcançado pela res-
posta dadas pela Instituição, 48  responderam positivamen­
te, seis negativamente e 3 4  não responderam. 
Com respeito ao conhecimento da Base de Dados de 
Informação PÚblica, embrião do BIP, e já em funcionamento 
na época, 10 usuários conheciam o serviço, 67 não 
ciarn, e 11  não responderam. 
conhe-
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5.3 Informação comunitária 
As respostas relacionadas aos temas sobre os quais 
o cidadão mais necessitava de informações, estão tabuladas 
em gráfico para facilitar o entendimento. 
Esses gráficos foram elaborados com o objetivo de de­
monstrar o total do número de respostas (gráfico 1). As 
respostas, foram tabuladas, levando-se em conta sua incidên 
1 
eia sem ordem de importância, dentro das três prioridades 
assinaladas pelos uruários (gráficos 2 e 3). As especifica 
ções dentro da Primeira, Segunda e Terceira Prioridade, sao 
demonstradas, respectivamente nos gráficos 4, 5, 6 e 7. Foi 
elaborado, ainda, o gráfico 5, levando-se em consideração � 
penas os cinco assuntos mais relevantes dentro da Priorid� 
de 1. 
No gráfico 1, arrolou-se o total das respostas, sem 
levar em conta o nível de Prioridade. Assim, vemos que 
74 pessoas assinalaram os temas Educação e Saúde. Seguem-
se Emprego, assinalado por 69 pessoas, Justiça, Defesa do 
Consumidor e Alimentação, todos com 67 respostas, seguido i 
mediatamente, por Cultura, com 66, assuntos Políticos com 
64 e Serviços Sociais com 61. Quase empatados encontram-se 
Transporte e Documentos Legais, 58 e 57 respectivamente.Com 
5 5  incidências vem os temas: Moradia e Economia. Segue-se 
a distância o tema Lazer e Esporte com 4 5  incidências. Os 
temas ligados a História e Ecologia alcançaram apenas três 
respostas e questões sobre Vizinhança, apenas 2. 
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No gráfico 2, onde as respostas foram analisadas sob 
a perspectiva de relevância dos temas pelos usuários, vemos 
que: Educação alcançou 49 respostas, Saúde 41, Emprego 35,� 
limentação 29, Cultura 28, Moradia 21, Justiça 14, Assuntos 
Políticos e Serviços Sociais 11, Lazer/Esporte 10, Defesa 
do Consumidor 9, Transporte e Documentos 8, Economia 6, Vi­
zinhança 2, História e Ecologia/Meio Ambiente 1. 
O gráfico 3, desdobramento do anterior, ressalta os 
temas escolhidos pelos usuários como os mais importantes:E­
ducação, Saúde, Emprego, Alimentação e Cultura. 
Descendo mais o foco, priorizando apenas a especific� 
çao dos assuntos escolhidos como Prioridade 1, isto é, os 
temas mais importantes de acordo com os usuários, objeto do 
gr�fico 3, têm-se: Educação 21%, Emprego 19%, Saúde 14%,cui 
tura 11%, Alimentação 7%, Justiça e Moradia 5%, Serviços 
Sociais e Lazer/Esporte 3 %, Assuntos Políticos, Transporte 
e Defesa do Consumidor 2%, Economia, Ecologia, História, Vi 
zinhança e Documentos 1% e os assuntos não arrolados 2%. 
Se dentro da Prioridade 1 escolhida pelos usuários e­
leger-se apenas os cinco assuntos mais citados relegando os 
outros temas assinalados, tem-se: Educação 29%, Emprego 26%, 
Saúde 19%, Cultura 15% e Alimentação 10% ( Gráfico 5). 
Os usuários assinalaram como Prioridade 2 os seguintes 
temas, expostos no gráfico 6: Educação 25 %, Alimentação 13 %, 
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Cultura 12%,  Saúde 11%, Justiça e Emprego 7%, Assuntos Polí 
ticos e Transportes e Moradia 5%, Documentos lega·is 4%,  Eco 
nomia Defesa do Consumidor e Serviços Sociais 2%, Lazer/Es­
porte 1%. 
Os temas que mereceram a atenção do usuário como ter­
ceira prioridade, de acordo com o gráfico 8, sao: Saúde 18%,  
Moradia 13 %,  Emprego 10%,  Alimentação 11%, Serviços Sociais, 
Lazer/Esporte e Cultura 6%, Defesa do Consumidor, Assuntos 
Políticos e Educação 5%, Documentos Legais 4%,  Justiça e E­
conomia 3 %, Transporte 2% e Vizinhança 1%. 
1
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Em síntese, a análise das respostas do questionário 
mostrou que o tema Educação foi considerado de màior re-
levância. Confirma-se assim a sensibilidade popular em 
detectar uma das questões prioritárias ao desenvolvimento 
do cidadão, coadunada 
do empresariado. 
com boa parte da "inteligentzia"e 
É interessante notar nos gráficos que este tema 
sempre o primeiro colocado independente do prisma de 
lise : como incidência de resposta ( Gráfico 1), como 
ana-
as-
sunto prioritário, considerando-se todos os temas ( Gráfi­
cos 2 e 3) e como prioridade 1 e 2 ( Gráficos· 4 e 6). 
0 tema Saúde recebeu o mesmo número de incidências 
de resposta ( 74) que Educação ( Gráfico 1). Porém, foi 
cohsiderado como segunda preocupaçao sob a Ótica de re-
levância das três prioridades ( Gráficos 2 e 3 ) , e co mo 
terceiro colocado ao considerarmos prioridade 1 ( Gráficos 
4 e 5 )  • 
Para divergir do discurso dos políticos brasileiros 
"O povo precisa de Transporte , Saúde e Educação". 
Transporte alcançou um nível baixo de respostas. 
O t ema 
Apenas 
2% como prioridade 1 e prioridade 3 ( Gráficos 4 e 7) me­
lhorando apenas na prioridade 2, com 5 %  ( Gráfico 6). 
Em um país de recessao econômica nao é de se admi-
rar que a questão Emprego ocupe lugar de destaque na 
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preocupaçao do cidadão , logo após Educação e Saúde, dentro 
da perspectiva de respostas (Gráfico 1) e sob a Ótica de 
relevância (Gráficos 2 e 3). Porém , sintomaticamente, e 
a segunda colocada quando leva-se em conta a Prioridade 1 
(Gráficos 4 e 5). 
Questões ligadas a A1imentação também despertam gran­
de interesse, estando sempre entre as primeiras opções. En­
tenda-se por A1imentação, informações gerais sobre dietas a 
lirnentares, propriedades dos alimentos etc. 
, 
Outro terna bem situado nas respostas e Cu1tura. As-
sunto presente em qualquer quadro analisado. Embora nao 
estando situado corno primeira prioridade perpassa todos os 
questionários consideram-no importante, corno um pano de fun 
do. Usando a imagem de um espetáculo, 
-
embora nao sndo o 
ator principal é um elemento sempre presente e sem o qual 
não é possível desenvolver a açao. 
Sornando-se Educação e Cu1tura, nos diversos qua-
dros se pode ter a dimensão de sua importância para o 
público. Por exemplo no gráfico 6, esses ternas sornam s7 % 
corno a segunda prioridade no gosto do público. 
Outros ternas corno Justiça, defesa ao Consumidor, em­
bora importantes, refletidos na incidência de respostas (GrÁ 
fico 1) não são considerados prioridades máximas. Assim 
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também, Moradia, Assuntos Po1Íticos, Serviços Sociais na 
média, nao se encontram bem posicionados. Destaca-se Eco­
nomia, tão prioritária em todas as açoes governamentais ; 
não desperta interesse no pública (Gráfico 2). 
Esporte e Lazer, que a primeira vista poderia comover 
ao chamado país do futebol ocupa um lugar insignificante no 
interesse dos usuários (Gráfico 2). 
O terna Documentos considerado corno informações para 
um acesso mais rápida, fácil e justo aos papéis que permi­
tem o pleno exercício da Cidadania, também, não recebeu de� 
tague corno prioridade. 
Vizinhança, entendido aí questões relacionadas ao 
bairro do usuário, recebeu baixíssima incid�ncia de respos­
ta, denotando urna grave distorção do cidadão com um terna 
de sua interesse imediato, já que esse aspecto influi dire­
tamente no seu cotidiano. 
Finalmente, os Últimos classificados, confirmado em 
todos os gráficos, encontram-se História e Eco1ogia. Pos-
sivelrnente, se aplicassernos o questionário, hoje, o interes 
se relacionado a ecologia, possuiria outra prioridade, in­
fluenciada pelas carnapnhas publicitárias e a da EC0/92. 
No Último bloco do questionário se oferece grandes t� 
mas, subdivididos em subtemas sobre informações de interes-
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se comunitário . Para melhor visualização as respostas fo-
ram tabuladas em quadros. 
No primeiro assunto oferecido, sobre Documentos le­
gais (Quadro 1), foram tabuladas as seguintes respostas: 
carteira de identidade 
passaporte 
carteira de motorista 
título de eleitor 
CPF/CIC 
outros documentos 
2 6  





No assunto seguinte sobre Cultura (Quadro 2) 43 respo� 
tas. incidiram em eventos culturais; 36 em bibliotecas; 29 em 
patrimônio cultural e 15 em outros . 
No quadro 3 sobre Justiça e Segurança Social, os sub­
temas escolhidos foram: justiça gratuita 27; custas judiciais 
13; delegacias, polícia militar 10 cada; procurações 7 e ou­
tros subtemas 10 . 
Quanto ao tema Família (Quadro 4) despertou o seguinte 
interesse: 14 sobre casamento; 12 sobre divórcio e testamen­
to; 1 1  sobre registro de filhos; 6 sobre Óbitos; além de 8 
respostas sobre outros subtemas . 
No quadro 5, sobre Saúde, as respostas incidiram nos 
seguintes subtemas. hospitais/posto de saúde e eia . de saúde 
28 cada; farmácia de plantão 18; remoção de lixo 15 e outros 
subtemas não especificados em 13. 
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No tema Emprego (Quadro 6), concurso público · sobres­
saiu com 50 respostas afirmativas; seguida por sindicatos 
24; autônomos 2 1. Outros subtemas somaram 12 respostas. 
No assunto seguinte sobre Serviços Sociais, objeto 
do quadro 7, 25 respostas incidiram sobre Órgãos assisten -
ciais e 12 sobre outros subtemas não especificados. 
Quanto ao tema Política (Quadro 8) as respostas in­
cidiram em eleições 25; partidos políticos 24; pesquisas 22; 
candidatos 21 e outros 12. 
No quadro seguinte sobre Transporte, 32 respostas a­
fir�ativas sobre linhas de transportes coletivos; 21 sobre 
licenciamentos e 1 1  sobre outros. 
No quadro 10, sobre Alimentação, mostra que 34 res-
postas incidiram no subtema fiscalização de alimentos, 18 
em sacolÕes e 9 em outros. 
O tema Esporte/Lazer (Quadro 11) obteve respostas a­
firmativas para os seguintes subtemas: espaços de lazer, 28; 
campeonatos 27; pontos turísticos 24 e outros 14. 
É interessante notar que a maioria das respostas ta­
buladas foi negativa, possivelmente pela novidade do ofere-
cimento ao usuário. Essa teoria foi confirmada após con-
versar com diversos usuários sobre os Serviços de Utilidade 
7 1  
PÚblica, suas funções e resultados. 
Em todos os quadros pode-se notar ainda que 6 ou 7 
pessoas não responderam as perguntas sobre as informações 
que gostariam de receber. 
Em resumo, o subtema que mais despertou interesse 
no 'universo proposto foi concurso público, com 50 afirma­
tivas. Seguem-se eventos culturais com 43; bibliotecas 
com 36, fiscalização de alimentos com 34; transporte com 
32 ; patrimônio histórico com 29, espaços de lazer, hospi­
tais, postos de saúde e companhias de seguro médico, com 
28, campeonatos com 27, carteira de identidade 26, Órgãos 
de assistência social, eleições, campeonatos, partidos e 
pontos turísticos com 24, pesquisas eleitorais, passaporte 
com 22, autônomos, licenciamento com 21, carteira de moto­
rista com 19, farmácia de pla ntão e sacolÕes com 18, bus­
ca de processos com 17, títulos de eleitor, remoção de li­
xo, com 15; casamento com 14, CPF/CIC, divórcio e testamen­
to, com 12; registro de filhos, com 11, delegacia de polí-




Quadro 1 - Informações sobre os subtemas da área de documentos. 
JNFORMAÇÕES SOBRE AFIRMATIVO NEGATIVO NÃO TOTAL 
·RESPONDERAM 
Carteira de .Identidade 2 6  56 6 88 
Título de Eleitor 15 66 7 88 
Cay;teira de Motorista 19 62 7 88 
Pa�sapote 22 59 7 88 
CPF/CIC 12 69 7 88 
Outros documento s 16 65 7 88 
Fonte: BPERJ 
Quadro 2 - Informações sobre os subtemas da área cultura. 
INFORMAÇOES SOBRE AFIRMATIVO NEGATIVO NÃO TOTAL RESPONDERAM 
Bibliotecas 3 6  46 6 88 
Patrimônio Histórico 29 53 6 88 e Artístico 
Eventos culturais 43 39 6 88 
Outros 15 67 6 88 
Fonte. BPERJ 
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Quadro 3 - Informações sobre os subtemas da área de  Justiça e 
Segurança PÚb1ica. 
INFORMAÇOES SOBRE AFIRMATIVA NEGATIVA NÃO TOTAL RESPONDERAM 
Busca de  processo 17 65 6 88 
Justiça gratuita 27  54  7 88 
Procurações 7 74 7 88 
Custas judiciais 13  68 7 88 
De1egacias de Polícia 10 71 7 88 
Po 1Ícia Mi1itar 10 71 7 88 
Outros 10 71 7 88 
Fonte : BPERJ 
Quadro 4 - Informações sobre os subtemas da área de famÍ1ia. 
INFORMAÇÕES SOBRE AFIRMATIVA NEGATIVA NÂO TOTAL, RESPODERAM 
Casamento 14 67 7 88 
Divórcio 1 2  69 7 88 
Registro de filhos 11 70 7 88 
Óbitos 6 7 5  7 88 
Testamento 12 69 71 88 
Outros 8 73  7 88 
Fonte : BPERJ 
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Quadro 5 - Informações sobre os subtemas da área de saúde. 
INFORMAÇÕES SOBRE AFIRMATVA NEGATIVA NÃO TOTAL RESPONDERAM 
Hospitais e Postos 28 53  7 88 
Farmácia de pl.antão l.8 63 7 88 
Remoção de l.ixo l. 5  66 7 88 
Cia. de Saúde 28 53 7 88 
Outros l.3 68 7 88 
Fonte : BPERJ 
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Quadro 7 - Informações sobre os subtemas da área de Serviço 
Social . 
INFORMAÇÕES SOBRE 
















Quadro 8 - Informações sobre os subtemas da área de política. 
NÃO 
INOFRMAÇÕES SOBRE AFIRMATIVA NEGATIVA RE:SPONDERAM TOTAL 
Partidos políticos 24 57 7 88 
Eleições 2 5  5 6  7 88 
Candidatos 2 1  60 . 7  88 
Pesquisas 22 59 7 88 
Outros 12 69 7 88 
Fonte . BPERJ 
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Quadro 9 - Informações sobre o s  subtema s da área de transporte. 
INFORMAÇÕES SOBRE 
Linhas de transportes 
co1etivo s  
Licenciamentos 
Outro s  
Fonte BPERJ 
AFIRMATIVA NEGATIVA 




































Quadro 11 - Informações sobre c s  subtemas da área de esporte e 
1azer. 
INFORMAÇÕES sobre AF IRMATIVA NF.GATIVA NÃO TOTAL RESPONDERAM 
Campeonatos 27 54 7 88 
E spaço de 1azer 28 53  · 7 88 
Pontos turísticos 24 57 7 88 
Outros 14 67 7 88 
Fonte: BPERJ 
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Pa ra interpretar esses dados poderíamos utilizar a 
teoria da hierarquia das necessidades humanas de ABRAHAM 
MASLOW. Segundo essa teoria, a motivação humana pode 
ser dividida em cinco categorias representadas em uma 
pirâmide. O homem só passa as faixas superiores quando 
as necessidades basilares estão supridas. Como necessida-
des basilare� considera-se as fisiológicas e as de seguran-
ça, seguindo-se a social. SÓ com essas necessidades sa-
ciadas passar-se-á as faixas da Estima e Auto-realização. 
STONER, James A.F. 
Segurança 
Fisiológicas 
A HIERARQUIA DAS 
NECESSIDADES OE 
MASLOW 
Administração . 2 : ed. Rio de Janeiro: 
Frentice-Hall, 1985. p. 30 5. 
Assim, observando as res postas de forma abrangente 
vemos a preocupação pelas necessidades mais básicas do 
ser humano: Educação, Saúde, Alimentação e Emprego, 
é, sua sobrevivência. 
isto 
Os direitos do cidadão, devido a extrema pobreza de 
nosso país, nao desperta tanto interesse. Comprova-se 
desse modo, que a nossa população ainda não alcançou o 
, ' nivel de Estima, considerada como a necessidade de respei-
tar�se e ser respeitado. 
O interesse despertado pelo tema biblioteca e uma 
exceçao pois não poderia se encaixar dentro necessida-
des basilares por nossa população, mas explicado pelo 
local onde foi realizada a pesquisa e o público alvo-os u­
suários da BPERJ. 
t{:t;.::Jt?::otitttstúiRtlm.:to\?ttio::r:::e.::mJ;{ 
�ijijo\\:\ \@:\�\�i��o 
6 .  O USUAR I O  DO B I P  
COMO CIDADAO 
Fala-se com freqü�ncia em nosso país no cidadão e 
nos seus direitos. Embora o discurso sobre cidania se 
mostre eventualmente inflamado, a prática passa ao 
da discussão teórica. Não há, efetivamente, um 
largo 
proje-
to definido em área do governo voltado para a informação 
comunitária. No máximo, algumas tentativas desalinhava -
das e de curta duração. 
O país atravessa urna grave crise administrativa e 
moral. Exemplos são inúmeros. 
saúde tornaram-se rotineiros. 
Escândalos na area 
É tão comum, que já 




as mínimas condições de atendimento, falta de rnedicarnen -
tos básicos, médicos que esqueceram do seu papel de sal-
var vidas e o cidadão que morre em filas de atendimento 
já não chocam ninguém. É o dia a dia dessa triste rea-
lidade que transformaram esse país. 
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Essa crise é comum a quase todos os países subdesen-
volvidos ou em desenvolvimento. Porém, no Brasil as di-
rnensões tornam-se mais cruéis que em países mais pobres. 
80 
O modelo de desenvolvimento for j ado para o Brasil 
tem se mostrado ineficaz. Se de um lado somos a oitava 
potência em Produto Interno Bruto ( PIB) , somos também a an­
tepenúltima em questões sociais, abaixo apenas ao Sri Lanka 
e Honduras. O hiperdirnensionarnento da Economia é um erro 
que MICHEL MICHAELY alerta no Relatório do Banco Mundial. 
A questão social nao pode ser abandonada, sob a pena de pr� 
judicar qualquer bom programa na área econômica. A Educa -
ção para esse economista é estratégica. Impossível pensar 
em desenvolvimento, se os cidadãos não estão aptos para urna 
nova ordem. 
Essa preocupaçao transcende os bancos universitár ios, 
aos debates de educadores ou a textos eruditos e passa a 
ser urna preocupação de empresários, que se ressentem de 
mão-de-obra. A ignorância gera trabalhadores inoperantes. 
Educação é fundamental, entendida não apenas a formal, mi­
nistrada nas escolas e univrsidades, mas processos de educa 
ção informal, através de campanhas e serviços que aj udem ao 
desenvolvimento do cidadão. Sornado a isso, não pode-se es 
quecer que vivemos na era da informação. Assim corno foi 
importante mão-de-obra para a era industrial, agora, · quem 
detern a informação, detern o poder. 
Essa nova ordem que vem surgindo cria urna distância 
ainda maior entre os países desenvolvidos e em desenvolvi-
rnento, há urna outra correlação de forças. Nós nao so-
mos mais um quintal fornecedor de mão-de-obra . Cada vez mais 
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o vao entre os ricos e os pobres se acentua. Nesse qua-
dro um país composto por pessoas informadas possui grande 
chance de superar a sina de republiqueta. 
Nesse contexto a informação comunitária mostra-se es-
tratégica, pois reflete preocupação com o cidadão, esse 
grande esquecido. Serviços surgiram nos Estados Unidos, 
voltados para atender a população carente, os latinos prin­
cipa1mente. 
A adoção desses serviços em bibliotecas públicas bra­
sileiras nao representam a adoção de técnicas ou movimentos 
criados no exterior que transplantados em nossa realidade 
soam falso. Os serviços de utilidade pública, ao contrário, 
podem' representar uma boa trilha para as bibliotecas ocupa­
rem, finalmente, seu papel de instituição de utilidade pu­
blica, tornando-se visível a população. Seus objetivos e 
a simplicidade dos métodos de trabalho coadunam perfeitamen 
te com nossa realidade. 
Esses serviços voltam-se para ajudar o cidadão a per­
correr o labirinto das instituições, das legislações, das 
informações díspares que cotidianamente precisa enfrentar, 
criando em cada indivíduo uma nova mentalidade, calcada no 
respeito aos seus diréitos básicos. 
Em qualquer sociedade complexa, como as desse final 
de século, serviços de informação comunitária sao irnportan 
tes. Numa sociedade, como no Brasil, que além de complexa 
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mostra-se desorganizada e desrespeitosa esses serviços sao 
fundamentais. 
6. 1 E o cidadão, quem é? 
Ao cidadão cabe a retórica da maioria dos políticos e 
dos altos e�cal6es da administração p�blica. Todos que­
rem salvá-lo, ajudá-lo, dar uma esmola para livrá- lo da mi­
séria e do desamparo. 
Esses discursos refletem alguns dados interessantes 
que desnudam a face cruel da distância de um caminho real. 
O conceito de cidadania surgiu na acepçao moderna no 
século XVIII,  com a revolução Francesa, de forma romântica, 
sob' a bandeira "Igualdade, Fraternidade, Fraternidade". Es­
sa idéia cujo pressuposto é alcançar a todos sem- distinção 
foi perseguida durante muito tempo. 
Neste século, T.H.MASHALL 1 reabilita o conceito de 
cidadania, constituindo-o por três elementos básicos: o ci 
vil, o político e o social. Esses elementos encontravam -
se misturados e estratificados na sociedade até o século 
XVIII. Primeiro surgem os direitos civis, no século se­
guinte os direitos políticos, e no nosso, os direitos so-
ciais. Claro, que essa cronologia não é rígida, mostrando 
conquistas de cada "tipo" de direitos nos diversos séculos, 
mas denota uma tendência acentuada. 
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"O elemento civil é composto dos direitos neces­
sários à liberdade individual - liberdade de ir e vir, 
liberdade de imprensa, pensamento e fé, o direito a 
propriedade e de concluir contratos válidos e o 
direito à justiça às instituições mais intimamente 
associadas com os direitos civis são os tribunais 
de justiça . Por elemento político se deve entender 
o direito de participar no exercício do poder polí­
tico, como um membro de um organismo investido da 
autoridade política ou como um eleitor dos membros 
de tal organismo . As instituições correspondentes 
são o parlamento e conselhos de Governo local. O 
Elemento Social se refere a tudo o que vai desde 
o direito a um mínimo de bem-estar econômico e se-
gurança, ao direito por completo na herança social 
e levar a vida de um ser civilizado de acordo com 
os padrões que prevalecem na sociedade. As insti-
tuições mais intimamente ligadas com ele são o S & S ­
tema educacional e os serviços sociais" 2 
Porém, o teor dos direitos sociais é bem mais compli-
cado de consolidação. Segundo COELHO, a maior dificuldade 
reside em que para que isso aconteça é necessário a "distri 
buição de renda nem sempre vista como distributíve1" 3 • 
Outros direitos poderiam ser lembrados como essen-
ciais, por exemplo, a mesma autora vê a necessidade dos 
direitos culturais, não entendido como um simples desdobra-
mento dos direitos sociais. Acrescentaríamos, ainda, o 
direito a informação. Embora SORIA o veja como "direito 
síntese dos direitos sociais" estes poderiam ser por sua im 
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portância desmembrados. 
DEMO acrescenta, porém, que nessa colocação falta um 
fator importantíssimo que é o respeito a desigualdade. A 
fantasia de que todos os hsmens são iguais, bandeira da 
Revolução Francesa, deve ser entendiàa, 
chances, 
corno as mesmas 
, 
e o de 
na equalização de oportunidadis. Esta pos-
tura pode estranhar, porque temos a expect� 
tiva ingênua de um processo emancipatório 
abstraido do conflito social estrutural . 
Pessoa emancipada não é igual, mas equaliz� 
da nas chances . n 4 
Outro conceito que ressalta ao se estudar cidadania 
We lfare Sta te, 
listas desenvolvidas. 
que surgiu nas sociedade capita -
Esse conceito embalou durante anos 
os discursos de políticos, economistas e intelectuais . Po­
rém, com a atual crise econômica mundial seus princípios 
nao se mostram tão sólidos. 
De qualquer forma, o transplante desse conceito pa­
ra o Terceiro Mundo representou urna imitação grotesca, pois 
a realidade é bem diversa das sociedades capitalistas a-
vançadas. Nos países subdesenvolvidos com graves proble-
mas econômicos e políticos, onde a riqueza concentra-se na 
rnao de poucos, e a miséria é o Único "bem" a ser dividido, 
pensar a cidadania sob o mesmo prisma e apenas um exeréí-
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cio de retórica. 
No caso específico do Brasil, segundo DEMO , pode ser 
visualizado em vários momentos como 
l_!!) "A formação histórica do Estado brasileiro é mui­
to diferente, anterior à cidadania de base, o que lhe dá 
tradicionalmente a marca de "protetor do pov:o; entre nós o 
Estado ' funda ' (usurpa a cidadania popular, enquanto parece 
ser 0 contrário nos países do Welfare State; 
�!! ) entre nós, pobreza é maioria e é estrutural, nao 
cabendo a pretensão de assistir a todos os pobres, para co­
meçar nao haveria orçamento capaz, mesmo sem qualquer cor­
rupção; depois não haveria o suficiente para distribuir, 
porque a produção não tem o tamanho das necessidades da po-
pulação; isto acarreta a mazela tradicional dos programas 
residuais, emergenciais, compensatórios para uma probreza 
que em nada é resíduo, emergência, compensaçao; 
�!! ) entre nós, o processo histórico de formação da 
cidadania tem apenas contornos incipientes: sujeito social, 
em sentido mais visível, é o grupo dominante (uma pequena 
oligarquia) secundado pelo Estado; a população em geral 
ainda tipicamente "massa de manobra", facilmente desmobili­
zável e controlável, profundamente marcada pelo "analfabe­
tismo político"; as expressões da sociedade civil organiza­
da detêm baixa qualidade política, o que facilita a vigên­
cia de serviços públicos muito precários, em meio a gastos 
excessivos" 5 
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Assim, cidadania nao deve ser encarada como uma de­
legação do Estado, mas dentro de um processo emancipatório 
da sociedade. Essa emancipação deve surgir de baixo, e 
não embalada por promessas ou ações governamentais ou po­
líticas, baseadas na concepção liberal do Estado "protetor" 
abandonando-se uma visão assistencialista ou compensatória. 
E um dos pontos cruciais para alcançar a igualdade de 
oportu�idade é permitir a todos o acesso a informação, pois 
propiciará a base para o desenvolvimento individual e co-
letivo do cidadão. 
" O  c aminho a ser p e rc orrido p ara cap a citar 
o cida dão ao uso critic o da informa ça o e 
tare fa árdua e as esc o las, as bibliote cas 
p úblicas, a indústria do  livro, as univer 
sidade geradoras de  p ote nciais de c o n h e ci 
me nto , de v em atuar conj untame nte. " 6 
6.2 O CIDADÃO E A BIBLIOTECA PÚBLICA NO BRASIL 
Ao pensar a questão da biblioteca pública no Brasil, 
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torna-se impossível dissoc iá-la do livro, da leitura da 
informação e do papel que ocupam em nossa soc iedade. 
Um caso exemplo é relatado por ECLEA BOSI 7. Ao rea­
lizar urna pesquisa de campo em urna c idade da periferia de 
são Paulo, descobr iu que em que quase todas as casas exis­
tia no lugar mais nobre, estante ou móvel, onde se expunham 
coleções de livros de encadernações caras e de gosto duvido 
so. 
Ao serem inquer idas sobre os livros as operár ias res­
pondiam que foram comprados para seus filhos e representa -
varn a chave para urna nova posição soc ial. Essas coleção de 
conteúdo questionável cujo preço equivalia a vár ios dias 
de trabalho, são grande trunfo de vendedores ambulantes, 
pois mais que livros, vendem a esperança de urna vida me­
lhor. 
As operár ias intuitavarnente sabiam que o conhec imento 
abre portas, e que através dele sua criança alcançará, in­
dividual e coletivamente urn a nova situação. Elas só nao 
sabiam, talvez, que existe urna instituição, a biblioteca 
pública, com a finalidade de dar acesso ao conhec imento a 
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todos e que em países onde os cidadãos e principalmente as 
crianças são respeitados, essa instituição também o é, sen­
do basilar em sociedades democráticas. 
Por que o mesmo nao acontece no Brasil ? Por que bi­
blioteca pública para muitos é sinônimo de depósito de li-
vros ? E, o que é infinitamente pior, por que nosso 
se envergonha de entrar em urna biblioteca ? 
O conhecimento no Brasil, sernpre foi um bem de 
povo 
eli-
te, o homem comum, pouco acesso tem a ele, e nao é de ho­
je. 
O Brasil colônia nao primava, pela livre circulação 
de idéias, a existêncis de tipogrfias era proibida e nao 
havia bibliotecas públicas . As poucas bibliotecas exis-
tentes eram ligadas às ordens religiosas, principalmente 
as Beneditinas, possuidoras de ricos acervos. Ou então, 
eram particulares, compradas pelos poucos letrados nati­
vos cujas posses permitiam viagens a Europa. 
Essa situação começa a mudar em 1808, com a vinda da 
família Real Portuguesa, que trouxe consigo a coleção Dia-
go Barbosa Machdo. Essa coleção constituiu o núcleo da 
Biblioteca Real �ais tarde Biblioteca Nacional, aberta a 
consulta a partir de 1814. Três anos antes, em 181 1, ti-
nha sido fundada a primeira Biblioteca Pública do país, na 
Bahia, pelo Conde dos Arcos, a pedido da população. 
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A partir de então, surgem movimentos de criação de 
bibliotecas públicas nos estados, sob forte influência eu­
ropéia, que se evidencia em todas as áreas da cultura, in-
cluindo literatura, pintura escultura e música. 
dência de adoção dos padrões de cultura européia, 
Essa ten-
so 
são contestados com o movimento modernista, iniciado na 
Semana de 22, quando surge a tentativa de urna. visão brasilei-
ra . Porém a maioria das bibliotecas, não refletiu esse 
movimento de "brasilidade", e continuou com o padrão eli­
tista e acadêmico de cultura. 
RUBEM BORBA DE MORAES aponta essa tendência corno re­
flexo da influência européia sobre as bibliotecas públicas 
brasileiras, e afirma que no século passado, o burguês eu­
ropeu rico e filantropo abria bibliotecas populares para o 
trabalhador. 
"Bib liotecas munidas de o b ras esc olhidas 
ao a l cance do p ov o ", que a nata intelec­
tua l j ulgava destinadas a instruir ou  di 
vertir os operários, e cuj o s l ogan era 
' abrir uma bib lioteca e c omo fe c har uma 
prisão ' "  8 
Em contraponto, as bibliotecas americanas surgiram 
da necessidade da população, corno um instrumento de tra-
balho. Assim, 
"nasciam sem o erro b ásic o  das europ �ias : 
a separação de bib liotecas para o p o v o  e 
bib lioteca para as e lites . Elas não eram, 
a l i ,  doadas por uma c lasse como esmola 
a o utra classe me nos fav ore cida . 
Surgiram de uma n e c essidad e  imprescindí­
v el, tal qual o serviço de águas e es­
gotos ou  a luz e létrica em to das as ca­
sas . Resultando e n quanto as bib liote ­
cas populares fracassa vam na Europa, as 
bibliote cas, tout c o urt, tomavam impul­
so extraordinário na América . "  9 
As bibliotecas brasileiras segundo o autor já 
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sur-
giram com cunho humanitário, e seu desenvolvimento ligava­
se a pequenos grupos de privilegiados, principalmente mem-
bros de sociedades, liceus e academias. A biblioteca era 
um " 1uxo" e nao um " instrumento de traba1ho" 10  Por 
esse motivo talvez se explique a distância entre o usuário 
e a biblioteca pública. 
KATIA CARVALHO alerta que a Biblioteca deve "assumir 
a sua função de comunicadora de informação de caráter eru-
dito, mas também popular". Para isso, porém, precisam 
9 1  
"descer do seu pedestal, da torre de marfim onde insiste em 
permanecer" 1 1  
A literatura sobre biblioteca pública no Brasil é pró-
diga em textos sobre essa visão social. IARA FERREIRA MACE-
DO, a vê potencialmente corno um "forte instrumento para a 
nossa independência cultural", necessitando para isso "re­
flitir a sociedade da qual faz parte, evoluindo àe acordo 
com o seu progresso e as suas necessiddes 1 1 1 2  
Essa visão possui o endosso do grande intelectual MA­
RIO DE ANDRADE, que em 1939 defendia as "bibliotecas popu -
lares" corno prioritárias para o "desenvolvimento cultural 
brasileiro". Segundo o autor : 
"A disseminação, no povo, do hábito de ler, 
se bem orientada, criará fatalmente uma 
população urbana mais esclarecida, mais 
capaz de vontade própria, menos indife­
rente a vida nacional . n l3 
Para desempenhar essa função, porem, 
, . e preciso que se 
abandone a visão passiva da biblioteca, vendo-a segundo PAU-
LO FREIRE corno : 
" Centro cultural e não como d epósito s�­
lencioso de livros, fator fundamental 
para o aperfeiçoamento e a intensificação 
de uma forma de ler o texto em relação com 
o Contexto". 14 
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Nessa linha de biblioteca vista como centro cultural, 
onde se encontram disponíveis serviços atrativos para o 
público destaca-se a extensa bibliografia de MILANESI. 
A prática, em boa parte ainda é distante da porem, 
concepção de biblioteca pública ativa. Diversas experiências 
oficiais vem sendo tentadas, das quais destacando-se o Depar­
tamento Nacional do Livro, ex-Instituto Nacional do Livro. De� 
de sua criação em 1937, o DNL trabalho em prol do desenvovi­
mento das bibliotecas através de uma política de dotação de 
acervo, treinamento de pessoal e, principalmente, implanta­
çao do Sistema Nacional de Bibliotecas PÚblicas. Mas, ape­
sar dos esforços ainda está distante no Brasil a identifica­
çao pelo cidadão comum da biblioteca como um serviço de uti­
lidade pública. 
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O novo sempre assusta. Por esse motivo ao implantar 
um serviço de informação comunitária em nosso estado 
foge dos modelos tradicionais, o rol de dificuldades 
que 
imenso, desde os problemas relacionados a infra-estrutura 
até a formação de opinião. Re laciona-se abaixo as prin-
cip�is dificuldades consideradas: 
7. 1 Organização ( ou desorganização ) administrativa 
A administração pública possui vários componentes cu­
ja química normalmente reverte contra o contribuinte. É um 
labirinto de instituições governamentais que cruzam espe­
cialidades formando um verdadeiro mosaico da desorganiza -
çao administrativa. Essa situação reflete uma questão 
profunda da administração pública brasileira, que perpassa 
não apenas pelo seu dirigente até o funcionário subalterno 
no trato da "coisa pública" ,como exemplo, a cada mudança de 
governo, seja partido político, for, o vencedor, ve-se uma 
descontinuidade administrativa, em alguns casos extremada 
por uma política de terra arrasada. O princípio básico des-
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sa política reside na idéia de que toda a estrutura já 
existente é ruim, necessitando de reformas profundas. Es­
tas normalmente demoram a ser implantadas e consolidadas, 
tempo de urna nova eleição e urna nova mudança. 
Assim também, o pequeno funcionário torna a si o di-
reito de nã6 obedecer as normas estabelecidas. Corno exern-
plo, pode-se citar o horário de atendimento de algumas 1ns 
• l • -t1tu1çoes. 
, -
Oficialmente, um determinado orgao começa a 
atender ao público às 8 : 0 0 ,  mas segundo seu funcionário, an 
tes das 1 1 : 0 0 não chega ninguém. 
7.2 Ooncepção de Bibliotecas Públicas 
A idéia para o grande público e para as autoridades, 
salvo raras exceçoes, é a de que biblioteca pública cor­
responde a urna instituição passiva, onde se encontram li­
vros para empréstimo. 
Convencer que, pelo contrário, a biblioteca pública 
é a instituição cuja vocação corresponde à coleta, organi­
zação e divulgação não apenas dos documentos, sobre quai­
quer suporte, mas também de inforrnações, é  um trabalho ár-
duo, porem, 
, . necessar10. Quando se quer informações organi 
zadas sobre determinado assunto recorre-se a um sistema de 
Informação Especializado, normalmente acessível em urna Bi­
blioteca Especializada. Logo a biblioteca pública, voca­
cionalrnente, deve ocupar o espaço de centro de informação 
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de urna cidade . 
7. 3 Atualização de dados 
Os dados recolhidos muitas vezes mostram-se irnpreci-
sos ou supreendenternente mutáveis. Pesquisa-se o horá-
rio, competência e outros dados complementares da institui 
ção 1indexada, porém, nada garante que as informações ofe­
recidas em um dia, não possam mudar no dia seguinte. 
Assim, ao se organizar um sistema de informação que 
lide com dados voláteis, sofre-se o risco de grande desa -
tualização. Por esse motivo, deve-se prever mecanismos 
de alerta nas bases, e também, de constante atualização. 
7. 4 Formação de Pessoal 
A equipe que trabalha em um serviço cujo objeto de 
pesquisa é efêmero, deve ser capaz de perceber essa carac­
terística. 
Assim, bons profissionais em organização de dados 
tradicionais e sedimentados, podem angustiar-se frente as 
vertiginosas transformações do serviço. A cultura geral, 
a argúcia e principalmente, a certeza que seu trabalho de 
hoje pode ser inútil amanhã, devem ser características 1n-
dispensável a equipe. Além de urna boa dose de qualidades 
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de investigação, que possibilitem através da curiosidade 
melhorar os dados oferecidos. 
7. 5 Usuários 
Por se tratar de serviço destinado a orientar do ope­
rário ao doutor, é difícil alcançar um padrão de atendimen­
to de excelência. 
Um problema constatado em qualquer biblioteca, onde 
o usuário muitas vezes não sabe expressar suas reais neces-
sidades, se agrava nesse tipo de serviço, onde o que está 
oferecido é informação, com variações infinitas. 
Assim, populares já recorreram ao BIP, para obter do­
cumentos, e não para conseguir as informações sobre como 
obtê-los. 
Por outro lado, a grande imprensa, um dos mais impor­
tantes canais de formação de opinião, aceitou a idéia, ten­
do dado ampla cobertura ao BIP, na época da assinatura de 
convênio. 
7. 6 Divulgação 
Campanhas de divulgação do serviço, incluindo, car-
tazes, folders, peças publicitárias em TV e rádios se co-
locam prioritários quando se quer alcançar um grande 
blico. 




darnental o bom funcionamento do serviço, prevendo-se a 
capacidade de expansão das bases e eventuais ajustes. 
7 . 7  POLÍTICA GOVERNAMENTAL 
Um serviço de informação comunitária ligado a urna bi­
blioteca pública precisa contar com o apoio do poder públi­
co para seu desenvolvimento. 
1 A , , 
O que se ve em nosso pais e que salvo raras exceçoes 
os se�viços que não visam de lucro pecuniário não recebem 
apoio que permitam sua implantação e desenvolvimento. 
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8 .  COMENTARIOS FINAIS 
O c aminho que se deseja para a Biblioteca PÚlica 
é a retomada de seu papel como instituição pública, vol-
tada para a sociedade a que serve, tendo como principal 
objetivo democratizar o conhecimento em benefício do ci-
' 
dadão. 
Tal postura se inclui num movimento internacional 
de popularização do conhecimento, através de instituições 
culturais como arquivos, museus e bibliotecas. 
Últimas desenvolveram uma série de atividãdes de 
Estas 
aproxi-
mação com o cidadão, como os serviços de utilidade pÚbli-
ca, de amplo alcance social. Esses serviços podem ser 
implantados nas bibliotecas sem desvirtuar suas funções 
precípuas de coletar, organizar e divulgar conhecimentos. 
SÓ que o : conhecimento, objeto de trabalho, no caso nao 
transmitido apenas em livros, jornais, revistas ou outros 
documentos, mas em informações dispersas em instituições 
públicas e privadas. Informações de que o cidadão neces-
sita para melhorar sua qualidade de vida e conhecer seus 
direitos e deveres; de modo a exercer verdadeiramente sua 
cidadania. 
Uma das conclusões mais expressivas desse traba-
lho diz respeito à percepção do cidadão comum sobre as 
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dificuldade s encontradas no seu cotidiano. Os questioná-
rios mostraram que a grande preocupaçao recai sobre a E­
ducação. Objeto, inclusive, de políticas bem sucedidas 
de países corno o Japão e a Coréia, que conseguiram alar -
gar as barreiras do desenvolvimento, a partir de investi­
mento maciço em Educação. 
Por esse motivo, os seviços de informação cornunitá-
• l • , • -ria implantados em nosso pais deveriam se voltar para o 
fornecimento de dados sobre Etlucação, considerada aí de 
forma abrangente, isto é, não apenas informações sobre 
a rede escolar, mas quaisquer dados que possibilitem ao 
cidadão assimilar algum tipo de conhecrirnento que pos sa 
servir ao seu cotidiano. 
Os dados mostraram também que Saúde é a segunda pri­
oridade para o cidadão, seguida de Emprego e Alimentação, o 
que delineia um quadro sobre as necessidades elementares a 
qualquer indivíduo, sem o que não há sobrevivência. 
Algumas facetas dessas necessidades poderiam ser 
supridas com informações, pois são fruto da ignorância do 
indivíduo comum frente ao Estado e à sociedade civil or-
ganizada. 
Os serviços de informação comunitária podem signi­
ficar, por um lado, um processo de dinamização das biblio­
tecas públicas. Por outro, possibilitão à instituição o-
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c upar papel fundamental em urna sociedade corno a nossa: de­
mocratizar o conhecimento para o homem comum. É este o a-
licerce do processo de desenvolvimento econômico e 
de qualquer país. 
sociaL 
· · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·
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Observacocs: Posto Central so fornece informacocs (nao atende ao ..  
publico) .  
Se houver perda da Carteira de Identidade do Instituto 
Pereira Faustino (IP[,) a pessoa tera que fazer uma fusao , levar o 
numero da Carteira ou o nome completo e apresenta-la ao Posto de 
IJentificacao , pois todo o acervo do IPF foi transferido para o !FP. 
Nao e necessario pagar taxa. 
C H J:EST A - Postos d,� !dentificacao do Estacio 
:'iome: Posto 096 - IFP  Sede 
Endereco'. Rua Frei Caneca, 505 / 2. andar 
Bairro : Estacio 
Telefone: 293-8096 e 293- 8 146 
Hor:ui.o de .:• trndirnento : 2a. a 6a. das 1 2:00 as 1 6:00h 
Clientela: Ac2.o comurúta.ría, atendin:,.cnto:, especiais. 
�orne: Po�to 0% - Ilha d" Governador 
• ·1 ; r •rrco · l-, (-'i , • , , ., ,, .l • i ," ' ", •"' "' ,' l.� ,. , .: 
- - · · ' · e - 1 � - ,  (" :<. ·z \) L•l \..!.""' .. "' .J . L v l...1. �J....., .._...., u-... L .... �� ,  _. ,  , .... .,.� .. � 
Bairro : Ilha do Governador 
Telefone: 396-6002 
} Iorario d<..: atendimento: 2a. a 6a. das 7:00 as 1 3:00 h 
Clientela: Publico em Geral 
C�DHPAt\l - Postos cl(; klentificacao de !pa.nema 
I�ome: Poste 1 04 - Automovci Club - Ipanema 
Endereco: Av. Ataulfo de Paiva, 50 - loja I3 
Bairro : Ipanema 
Telefone: 259-4599 
Horario c.ie atrndímento : 2a. a óa. das 9:00 as 1 5:00 h 
Clientela: Pub!ico em geral 
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ANEXO 6 
Orgao : S.:cr·;U• ri ,.t Jc. Lst :<J · , ck ;\gricu ! tura, /\b;, :, tc:cimc: 1 1 < ,  e Fcsca 
Secretario:  TihJ Druno Bandeira Ryff 
Subsccr:::t:.u-io: 
Enderc:cu : ,\ v .  :'ilarcchal C,tmaJ,,, 3 1 4  i 2. andar 
Bairro : O:n trn CEP: 200::0 
Tekfom: : r O - 'JTi l ,  n0-73 i '7 ,  220-%::0 e 22'J-74 14  
Sub,,cc;·.; ;_,. ,-i ,_i s :  \k:-cio Pécr:irn Gom·: :, (i\.cao Cullur:d) 
j J..;::" Cucsi !JO dos s�uYLO�  r��;-!":10�0 ( Flan(�j(1 ::1�:nto e ()rcarn:�nto ) 
Enclerc;co : /.v. J\lmirnn:,;; Da.cTos0, :..:í / l O . andar 
-- -� ----- ... . ..... , �  .. � ..... �-,· .... --·· · ·----··· -
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----- ···--------·-···---·-------- ------··-- --· -·- - --- -------·--·--- ---- ·--- ·  
Scc:n:tario:  C.:J .  B\1 Jo::: :' I fa.J folcl FiU10 
SubsccF;t,, !i.) : Cd. B \1 Carlos Alberto Simas 
Enden;C'J :  Prnc.:a da Républica, 45 
Bairro : Centro CEP:  202 1 1 
Telefone: 23 1 -004:� e 232-335:l 
. _ _  ,.. ":-_ . . 
ANEXO 7 
ANEXO 7 
!SPUTiJ - G ib ! ioieca Publ ica da Tijuca 
Nome: Biblioteca Popubr da Tijuca 
Endercco : Rua Guapcni , 6 1  
Bairro : Tijuca CEP : 20520 
Telefone: 228- 1 695 
Horario de funcionamento :  2a. a 6<'1 . .  das 8 :00 as 1 8:00h 
Sabado das 8:00 as 1 2:00h 
Assunto: gernl 
Ambito de ate�1di_.rncnto para emprcsii.mo dom.icili.ar: Qualquer bairro da 
cidade. 
Observacoc·:;: Fechada ao publico (obras) . I Ioririo de iunciona1r..cmo interno 
2_'1 . ,: fo. das 9 :UO as 1 2:0(J:i .  Os ·u su::rio s  c5tao sendo 
itcndidos pelas Bibliotecas Popuíares do Grajau e Rio Comprido . 
(Jan.9 ! )  
1------
�i B r� 1:.1�. (;; ;.�� 
):omt: Em::,rcsa de /i ..ssi�tcncia Tecnica e Extensao Rural do FsLido do Rio 
Rio <le .! ,.mciro (E'.·AATLR )  NITEROl 
Dibíiot cca 
Endcrcco: Ahuncda Sao Bo.::vcn�ura, 998 
Baino : Fons::ca CEJ>: 2,1 1 20 
Telefone: 7 1 9 - 6226 r. 4J 
Telr.x: 21 3204ts 
Horario de funcionamento :  2a . a 6a. das 08 :30 as 12:00h e 
das 1 4:00 :.ts i 7:30h 
Assuntos Prcdomin2.ntcs :  Exkmao Rurai 
Scrvicos Pn:st:1dos: consulta lo::::.J ,  �tcndimcnto por telefone, xerox, 
levanta rnc:nto bihliogr;..fico. 
>,omc : lmti luto Bra:,ikiw uo CciL ( ;BC) 
Scrvico de D0c.J 1-:-1cniacao e I3ibEotcl·a - SEDOC 
EnJneco: Av.  RoJri�:uc, A l\'c � .  1 29 - Tem:o 
l, l ' l  RJ - Bihl i 1 > 1l' c - : 1  l ' u i , l i c: 1  d , ,  l ' su1do do R , r·, de J :in riro 
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ANEXO 8 
1·r: ·""· �.i � ' J " ·  .w { ' , ,  ' • ' ( ..., .  •1 ' • : :.. 
ANEXO 8 
---- -·-·····--·-- ·-····· · ··· ·-· - --------------
Endé1 c..:u: Rua Ramiro \.bgall 1:1c.,, 52 1 
CEI' :  20730 
J· io r, '. r i ,:J ,:1t; i°ld1Ci D;1:1m;:nto : 2;1. a (,a _  das l:Ui ( J  : ts 1 2:0(l!i t: 
u�ts J ,UJl l af. l 6:00! i  
"-\�,� ��\\ ) :  Onlbus 1 inh�·l.�- : 23 ;� ,219 
l l i _: t ,)fl '�,) .\ •. - .. :;· 1, 0 ·  O :iccr\ 0 e compo:s tu J,· p:n t i t u r:t:·; , d ..::,..:nbo:; " 
. , , ,-l ' ,  1 . -. , J. \ 'l r { ; � · :;: • ,-, J , · • · t .;--• ..: 7 l' )  A • ,  1 · ·· ,. 1 r i \_n. L  ... ... '"�=" · · ·' . ...  d ( I .., 1 >,..Jr cc1...r ... \. ., J  _ _ _  ,.. J l ;J.1., . 
C , 1 : 2 1 (U í l  
J�t� l .':!.JO d ,  l 7:00l1 
,\c, · , -c : Onibu� hnh:., s :  2ll9 ,2S l .]22 ,.32� . 326.32S,  JJ.J .Y"\5 . :,.: 'J , :.-12 ,  3'.:A,385 
3�; i; . ::. \9  .3':!íl ,YJ 2 .Y,J .J'?-t .3 ' J  5 . :S 1 . :n7, .3 · 1S .J9li .-� 7 2 .-� '7 .1, . .  � �: + . - t�::i .  : ·U ,l9X ,f;2 ') .  
(J 1, i  , bf.�5 ,6(j9 .6  7 4 .  (, ::!O .696 
í·Ii:, t c,ri::ui:\c�r':u :  Po.,sui objd,, :, l ig:i.Jos .a .h.i'.;toria do comb:1 1c as 
p�· :�t:! � .  nli.: !TI ói.: �' · ... ·rt 1�!"':.ccr a () �\\ �tL ..ll, C�rt11.. 
Obscrvacocs :  
Bainu : Sao C:·i :;tm ,i- :l (T l ' :  2(J • i  .. \ J 
1 1 6  
·_-..... - .  � .... , ... _ -- � ... . .  
TPTPQC - Parque tia Cidade 
:"orne: ]' ;uqu ..: Ja  CiJaJ;,: 
Enckrcco : l -:�tr:ida Santa \farinha, 505 
B�irro : Gavc;i 
Tdcfonc: 274-)608 
I lora;-io 1.k funcicrnamcn to :  diJ.ri:ur..cntc cb� 8 :00 �s l 7:30hs 
.\u.:s:.;o : 0 , 1 :bus  linha\: 1 s :; , J 70 , 1 72, 1 7:1 , 1 7A,4 l 0,43 S , 5 1  ! , 52 ! ,523, 524.545 
5-l6 , 5--+7 .5--: \  ·'JS : . 555 ,S69,5? l , 573 ,58\50 J y;, ) , 594,750 ,755 
' 
I·Estori ;.;o . C p:t,qec 1.-: r;1 470 mil metws quadrados e ab;-igét as mais 
di·:crs:--.:; csr::· -: i .; :; c.k pbr1L,� e �rvon:� ,  dcm de uma c<'chocir:i , um;i. capda 
,� um m��c �1 .  .\ sc-Jc du p; ir,. iuc ,  ;wfr,:,. r1rnprieJad,;; do \fo.rqucs de Sao 
\licc�11.e, � tU : ! 1 ! 1"' t �ntc e;' () Y1u\CU \ la c· 1J1:':de. 
O p, üncirn no;n,� do parcpK fo/ (Jw.cara do :. 1orro Queimado.  
On�en ilUL' ' :  A <J-::-�,v:::t J.:: E vente s cL hm<lac;.:c P�rqucs e J.::.rdins ,  atr:i\'es 
do tckfo,1c 2<:� -9S.5-+ rnarc:, as 'iisi�as co r , gi.,i�,s que: fo.hm sobre as 
di\·cr'.-:ts ,�� i", �·:- 1 '! �  de ph,,1 :1:; e explic:1m ac,s �rn;>DS Jc r:riancas tocb a 
histo!"Üi cL �  :_ ���- lL/t cbac;-�r::1 (!o \1crrc ()tv2� L lado .  
_�\ a<.in1ini strac�1:-:, n}ant�1�1 �l;1J r11:.:.s norr..r.as par2. os visitante:: 1 
pr0ibied �; :  .. : \ �J.1tr.;:;.da Jc f)C:J�oa� ernO:-i·.1g��d ��-� ou em !.rájcs de banho; 
rr:�norcs é :) ._ � , r_:o!T,p\1nh: �d ( ! �, ;  3.tentados :-H) pud�)f e 'a 1nor�11 ;  a entrad� de 
pe,: '.' �' '. ! ' '  :e :, . . F•'.l í ��: a cni  :·:. é Í :\ d: :  cacs e ;:�1to-; ou omrr:- :c. ,uiiJnais; o uso Je 
1'0b� .  r::in ' !"�f·:, f.' t r: .  n.o�  t; ,·,nn;-1<los e via� J'-' ace"su ; a .. . n�rada de 
vencte:torC'S :un 011ian 1.t::s ;  p! vpaga1 nla. _l.1vu1-�'-'a; c . .u.u.-..:��� ... �,..,.� ..... ��:.� �.:: --: ..::-�·!...!tJ� 
nos g.r:, rn:cdr·s e k,.-:,' i :; pcr:i �:osos para o üa.nsito: filmagens sem previa 
autorit.éi���1�:i i'.� ü Dli·��l1 r -G::=ra.l ele P9!CJ1 !(� �  e .J3.rdi.ns ;  a cac� � a pescc1. ou 
a c:1p :ur3 Ji.: insetos e pcqu.::nos arjm'.lí s ;  u uso à� bic;cletcis , p::itins ,  
patinetc:. e skate5 .  
L,' tem 1.nn la:1chonete. 
------ ---- ·-----·----- ------
Nome: P,�rque do C:mtag;:lio 
Endcreco : 1\v .  Epi�ucio Pessoa 
Bairro : Ligoa 
Teldonc: 205-2695 
I Ior:i�·i,:) d:� !Unc:on.u:1c:110: diari:ln, , :n•e :.las 9 :0G .. :� 2.3 :00hs 
Acc�so :  Cnibu� linha,;: J 23 ,  ! 28 , 1 32 ,  l 57 ,  J 5\-! l '.i ,3.3} , -,n-: , -16 1 ,473, 570 
Historio : Lnu;ur,'.do cm 1 9/02 ;79 .  r,roi ·2to iJo p, .. i :;a, 'Í5 t ;.! Burl:.: l\.brx, com 
:!fca de J .c1 S m.ií met ros quadraJos. Pos:;ui ..1iré1r:tia e um c:tis tlutuantc, 
·· · ·· --- ---· · ···��·- · · 
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ANEXO 9 
i.� ·.- �) .
..... 
r·• :; -, :·3· "';;fl n  :r·: ·3 ,·} ·+to �, .. � ·1 3· r· -· !  .;.-\ ,-:: \ \.,. . I ;· ,-:: t - .il-l.• ... • •  w :;i _J L -  ,_. ,&•- '  
�...;orne: Di�Lil ' ;  ?o!iL:i,tl, 20. 
Emlcn:co:  H. u '., Vi ,;conrlc Jc.; Sallta bthd , 272 
ílairro : Gr:ijau CLP:  20560 
Tckfow..: : 2., \ - i 023 .: 253-2752 
118 
----·------- -------- -·-·--···---·- ·- ·  -- ·-·-·-··  ----- ---- --- ------------
B:ürro : P•:;.r:hn CEF: 2 1 07.0 
Tcl'.;]c,r , .: :  1.(/J-2:;;45 
- ---- ---- -------· ------ ---
N01r. ,2 :  D::: : '.to Poli:.:i::1, 23. 
Endcn::cu : 1 1-u'l Arist:d::.:s Cai.rc , 80 
J3air;o : \kicr CEP: 207'7 l 
Tckfon:.: :  2l! J - 57 !0  e 23 1 -970ó 
-- ! . • 1 , .. ) .. '·, , j ,""! :'.\ :>. '-' .. �· i. l  
l\orn;; :  Di�l l ilO Pc, Eci;t ! ,  24. 
Endercco: Rwt Goias, 404 
Bairro : Picdadc 
----- ----------- ----- ·- ----
·---·---- ---·----
·--�---·· -- - ·  - -- - - - � ..... -- -� ...... .... .... -.. ·,  ___ ·- ---- · ·-- ·---- _ ... _ ... --··--·� ....... ___ ,,.,. __ .... . 
i\ ,..1 r,� ; n ·1�·}1-�� (! 1 1  •;, " .'4.l • D J }  � ..... , .. •-: ... ,1 i..1 
EnJcr..:co . Ru:: C:1r1,alho de :Sou1.a, 274 
Bairro : >ladurcira CEP: 2 1 3 50 
Telefone:  391 1 -0022 e 390-533'.' 
,\branÂ.� ü'., G:.:.i.rr u, · �;;;; D:..:nlo Ri !;c:.r,: ) ,  Ca.mpinl10, C:i·-,ca: :ur;t , C.tva!c;mli ,  
Turiac1: , t-:: r 1�;�:nl10 L'.?,, Í ,  I lollc/o Ciurg0; l .  Madureira, \·hn;ck:1 lkrrn:.:::;, Rocha 
;\Iir:mlta ,  \'a;,: Lcbo, 0::wJldu (:ru,: c ()uintino. 
!\orn .:: : �·-,� � :_:) .:tu .. \ :1rni:·.i�tra i i v:·l ,  1 6 . 
CI:.P: 22700 
!:\.br21·: :.." :� o b:11!T( 1 ( � :: .;��, · ��1�[)'<t-�'l1 (_ \n iL  (�id:_1dr: l l · ! D(!U� ,  t :uricica, 
Fn��'-1,v - ! · ,_ . -'� ·- ·. \ · ::l:::r: : · t  ..-\/.U l ,  fJ._·:..·h.i r,:...: !  .. [1 . Í ' r(.tC ; l  Sc2 :1 · ,-. ,n � � , : \.: ' f'ê-�cp 1ara , 
C<H i� :, , .: · . : :·; ..: ·. :> . � . .  .-. : e .  : :i , .  · j c � ro'1 -� \'' i L 1  \ ' ;d í  ! � �:.:�·\· . 
Bairro : I� ::n;u 
i\braDi'.t.' {)S Gai rros d\: : c ��n�u . 1\tÜ t\: \í i[! lhJ \ �\:1 :1r�:-1 lh �1 �� �: Bt.i '·:, (\) "1 ,  HC't 
Rcalcn:�" ·  S .-::n 1 is�imo , ::;t: ,iador C;rn:ar:J , Sul.lc.!p, V i la \í ; l i t '"·, C;,.rnpo , h .  
AJon�v , \'i!: i ,\ '. i : \r ,c;l . \'ib K :·nr!,·c!y t: \l;,c.,·cl iai T >rmc:; 
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PERFIL DO USUARIO 
Usua r i o  n 9  
Fa i xa eta r i  a ( ) a té 1 O anos 
( ) d e  2 1  a 3 0  a nos 
( ) d e 4 1  a 50 anos 
( ) d e 1 1  a 2 O a nos 
( ) de 3 1  a 40 a nos 
( ) a c i ma de 50 a nos  
P rof i s são/Ocu pa ção : 
Ba i r ro onde t ra b a l ha / es tuda  
Ba i r ro ond e mo ra : 
G ra u  d e  ' i n s t ru ção ( ) 
( ) 
( ) 
1 9  g ra u  i ncomp l et o  
2 9  g ra u  i ncom p l e to 




1 9  g ra u  comp l eto 
29  g rau  comp l eto 
s u pe r i o r  comp l eto 
Renda f am i l a r  ( ) 
( ) 
( ) 
a t é  1 sa l á r i o  m í n i mo ( )  d e  1 a 3 sa l á r i os m í n i mos 
d e  3 a 9 sa l á r i os m í n .  ( )  d e  1 0  a 20 s a l á r i os m í n i mos 
a c i ma d e  2 0  sa l á r i os m í n i mos 
Cos tuma f req Uen ta r b i b l i o te ca s  pÚ b l  i ca s  ( ) s i m ( ) 
-
nao 
Com que f reqU ênc i a  ? ( ) s empre  ( ) oca s i ona l men te  
Por  q ue mot i vo? e ) Es tudo s / pe sq u i s a s  Qu e a s s untos  ? 
( ) A t i v i dad es c u l tu ra i s  Qua i s ? 
( ) Rec rea ção/ou t ros Qu a i s ? 
Cos tuma ped i r i n fo r ma ções a B i b l i o teca ? ( )  S i m  ( ) Não 
Qu e pe rgu n t a s  j á  f e z ?  
A re s pos ta f o i  s a t i s f a to r i a ?  ( ) S i m  ( ) Não 
Conhece o Se rv i ço d e  Ba s e  d e  Dados ? ( ) S i m  ( ) Não 
Na s u a  op i n i ão ,  em q u e  a s s u n tos  os c i dadãos p rec i sam de ma i s  i n f o rma ção ?  








Ed uca ção 
Mo rad i a  
C u l t u ra 
Econom i a  






q ua i s ) :  
Sa úd e/Saúd e PÚb l i ca 
T ra n s po r t e/ S e r v . PÚ b l  i co 
J u s t i ça / S eg . PÚ b l i ca 
A s s u n to� Po l Í t i cos 






Doc ume n t o s  
A l i me n ta ção 
S e rv i ços Soc i a i s  
L azer/Espo r t e  
V i z i nha nça 
1 0 9  
111 
Ma rq u e , na s quad r í cu l a s a ba i xo ,  os campos nos qua i s  voc ê gos t.a r i à  de  receb e r  
encam i nhame n t o .  S e  nenh um d e l es a tend er  a s  sua s neces s i da d es , ma rqu e o cam-
· po "ou t ro s ' '  ou " s u g es tõe s ' '. U s e  sua s pró p r i a s pa l a v ra s .  Pe ça aj uda , s e  pre­
c i s a r .  
DOCUMENTO S CU LT URA J UST I ÇA/ S EG. PÜ BL I CA 
Ca rte i ra d e  I d en t i da d e  
T í t u l o  d e  E l e i to r  
Ca rte i ra d e  Moto r i s t a  
CPF/C I C  
B i b l i o téca s 
Pa t r i mon i o  H i s t . A rt i s t .  
Eventos  cu l tu ra i s  
O u t ros 
B us ca d e  p rocessos  
J u s t i ça g ra tu i ta 
P rocu ra çõe s 
C u s ta s  j ud i c i a i s  
D e l egac i a s d e  Po l í c i as 
Po l Í c i a  M i l i ta r  
Out ros 
FAM I L I A  
Casamen to 
D i vo rc i o  
Reg i s t ro d e  f i l hos 
Ob_i tos 
Te s t a men to 
Ou t ro s 
PO L I T I  CA 
Pa r t i dos Po l . 
E l e i çõe s 
Can d i da tos 
Pesqú  i sa s  
Out ro s 
ES PO RTE/ LAZ E R  
Campeonatos  
Es pa ços de  l a z e r  
Pon tos  tu r í s t i cos  
Out ros 
SAUD E/SAUD E 
PU B L I CA 
Hos p i ta i s  
Pos tos 
Fa rmác i a  p l a n t .  
Remo ção d e  l i xo 
C i a d e · sa ú d e  
· O u t ro s 
T RAN S PORTES 
EMPREGO 
Conc u rsos  
Au tonomos 
S i n d i ca to s  
O u t ro s 
Pub . 
O u t ros 
S ERV I ÇO 
SOC I AL 
Ó rgãos d e As . 
O u t ros 
AL I M ENTAÇÃO 
S UG ESTÕ ES 
L i nhas  de T ra n s p . Co l et .  
L i c enc i amento ve í c u l os 
O u t ro s 
F i s ca l i zação d e  a l i mentos  
Saco l Ões  
O u t ro s  
D E FE SA D O  C O N S UM I DO R  
Denunc i a s  
O u t ros 
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MEDEIROS, Ana Ligia Silva . Cidadania e biblioteca :  serviços 
de informação comunitária . Orientador Aldo de Albuquerque 
Barreto . Rio de Janeiro , UFRJ/ECO/IBCT, 1992 . 113f . Diss. 
(Mestrado em Comunicação ) - Escola de Comunicação/Universidade 
Federal do Rio de Janeiro. 
ABSTRACT 
Community information service started in the 60th with aim 
of supplying the common citzen with information of public 
concern . Experience have showen public library with their 
tradition in collecting, organizing and diffusion data, may 
be remewed from the moment of the implantation of Community 
Inform?tion Service . Banco de Informação Pública ( BIP) of 
the Biblioteca Pública do Estado do Rio de Janeiro, is one 
of those attempte providing the citzen bases at : Education, 
Tourism, Health, Citzenship, Public Administration 
Libraries and Public uses Services. 
1 1 2  
MEDEIROS, Ana Ligia Silva. Cidadania e biblioteca: serviços 
de informação comunitária. Orientador : Aldo de Albuquer­
que Barreto. Rio de Janeiro, UFRJ/ ECO/IBICIT, 1992. 113 f. 
Diss. (Mestrado em Comunicação) - Escola de Comunicação/ 
Universidade Federal do Rio de Janeiro . 
RESUMO 
Os serviços de informação comunitária surgiram na década de 
60 visando atender ao cidadão comum com informações de in-
teresse público. Experiências mostraram como a biblioteca 
pública com sua tradição de coletar, organizar e difundir da­
dos pode se renovar com a implantação de Serviços de Infor­
mação Comunitária. O Banco de Informação Pública (BIP ) da 
Biblioteca Pública do Estado do Rio de Janeiro representa 
uma dessas tentativas de suprir o cidadão com informações 
sobre : Educação, Turismo, Saúde, Cidadania, Administração 
Pública, Bibliotecas e Serviços de Utilidade Pública. 
